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SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE LA EXCELENTISIMA SEÑORA 

IZ 
falleció en esta c'udad el l de marzü de 19i5 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

« . I . J P . 

Su viudo* el excelentísimo señor don Ramiro Pérez 
Eizaguirre; hijos y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomen­
dar su alma a Dios. 

Todas las misas d isponibles que se c e l e b r a r á n pa-ad ) m a ñ a n a , v ie rnes , 
d ía 2 de marzo en la Santa Iglesia C a t e d r a l ; par roquias de Santa L u c í a , San 
Franc isco , S a n t í s i m o C r i s t o , A n u n c i a c i ó n y O n s o l a c i ó n , e iglesias del Sa­
g r a d o C o r ; z ó n . Padres Ca rme l i t a s , Salesianos y A g u s t i n o - , y m a ñ a n a , jue­
ves, d ía 1.° de marzo en la ig les ia de l_Colegio de Escuelas Pias, de V i l l a c a -
r r i edo , y pa r roqu i a l de Renedo de P i é h i g o s ^ a s í como al funera l , que t e n d r á n 
lugar en la pa r roqu ia del pueblo de Ru i loba . s e r á n aplicadas po r e l e te rno 
descanso de su a lma. 

Santander , 28 de f eb re ro de 1917. 
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D E L M O M E N T O P O L I T I C O 

iuul lio lojs ide HÉ. 
Se h a n c e r r a d o las Cortes . 
L a n o t i c i a , a s í a p r i m e r a v i s t a , esípe-

t ada con c i e r to a i r e d o c t r i n a l , panece'aLgo 
i n v e r o s í m i l , . i n c r e í b l e , d e s p u é s de las p ú ­
b l i c a s p romesas del conde. Pe ro , c o m o re-
c i i ' i u e m e n t e d i j o u n a ' i lus t re p e r s o n a l i ­
d a d : ¿ q u i é n cree en ¡ a s m a n ú f e s t a c i o n e í . 
de don A l v a r o o la fuerza del Podef?... 
N o s a l e g r a r í a qtífi a l g ú n a l m a c a r i t a t i v a 
e i n g e n u a , de esas que a ú n c reen en" las 
p a l a b r a s de l c a u d i l l o l i b e r a l , p u d i e r a p r o -
i.oi a l ona rnos la respuesta , .porque nos­
o t r o s confesamos i n g e n u a m e n t e que7 p o r 
¡ n a - que d a m o s vuelcas y m á s v u e l t a s a 
l a idea , no a t i n a m o s con e l la . E s m á s , 
ihay a l g u n o s datos (apaf te de los i d ó n e o s ) 
q u « a t r i b u y e n a au imen ta r n u e s t r a s d u ­
nas y , o n i i i i i iar m i e s í r a s sü 'póSTfio inés j 
a s i , p o r ejsaopla, vernos a. a l g u n o s I n d i i v i -
apoa que M u n p o í i é ñ la l l a m a n t e m a y n r í a , 
de o u y a fue rza t a n t o a l a r d e a e l í n c l i t o 
conde, p o r p e n s a r , y con r a z ó n , q u e es 
man.^o r e b a ñ o que v a donde é l quitere, 
r evo lve r se r o n l r a el i m p e r f e c t o jefe e i n ­
c luso l l e g a r a colocarse a b i e r t a m e n e en 
f ren te de é l , d e m o s t r a n d o que sus idea-» 
o p r g t é n s i o i i e s . n o r e sba l an a gus to po r e; 
cauce donde c o r t e n los d e m á s . S i esto es 
d i í c i p i i x r a , que el conde v e n g a , q u e m i r e y 
que vea. . . 

i H a vez v i s ta l a f a l t a de v e r d a d en las 
a l i j m a . i o u e s <lei conde, que p o r habe r -
Jas sos tenido t a n t a s veces r e s u l t a n fa.sas 
t a ñ í a s veces m á s , poyemos Ja p l u m a en 
o t r o p u n t o , q u e t a m b i é n conv iene d i s c u t i r 
p o r - s e r de c a p i í a L i m p o r t a n c i a y p o r es-
l a r r e l ao iunado- con el debate sos tenido 
en el Congreso /pocos d í a s h a , u n o de los 
pocos en q u e el p ú b l i c o , e l p u e b l o e s p a ñ o l , 
se t o m ó l a m o l e s t i a de escuchar las pada-
b r á s de sus p a r i a m e n t a r i o s . - E l - p u n t o a 
d i s c u t i r es es te : ¿ q u é b i e n p o d r á r epor ­
t a r n o s e l c ie r re de las Cor tes en l a cues­
t i ó n inlerniaciona.L, q u e p o r se r l a m á s 
a c t u a l es ia m á s p a l p i t a n t e , sobre t odo , 
aihora, en que ese c o n f l i c t o a l c a n z a el 
zen i t de su apogeo?. . . Si e s t u v i é r a m o s 
e m e r a d o s de lo que sucede, de lo que b u l l e 
en el i n t e r i o r de las c a n c i l l e r í a s p o n d r í a -
í n o s a c o n t i n u a c i ó n l a adecuada respues­
ta. Pero no s iendo a s í , s ó l o nos queda 
d e j a r l a en suspenso. " 

A iho ra se nos o c u r r e p r e g u n t a r : el 
c a e r r é de las Cortes en estas c i r c u n a t a n -
pias, d e s p u é s de l a o p i n i ó n sus t en t ada 
p o r a l g u n o s de que «eJ P a r l a m e n t o debe 
setr asea) de ¡os actos de G o b i e r n o , a ú n 

«de los i n t e r n a c i o n a l e s » , ¿ e s p r u d e n t e ? 
Creemos q u e n o , que puede ser i n c l u s o 

' sospechoso; no i hab l a r de n a d a re lac io -
gado con n u e s t r a s i t u a c i ó n e n e l conf l ic ­
to , nos pa rece s e n c i l l a m e n t e a b s u r d o . 
¿ E s que , i hab lando como debe h a b l a r s e , 
m ; l i n d a s e b i e n , como debe ihablarse , n o 
como i l i ab l an dos (farsantes—^Lerroux y 
Me. lqu ia t l e í í—, puede co inp romete r se l a 
n e u t r a l i d a d ? . . . ¿ E s q u e d e j a n d o a l Go­
b i e r n o l i b r e s l a s m a n o s en este a sun to 
de m a g n a i m p o r t a n c i a , en todos los ó r d e ­
nes de n u e s t r o d e s e n v o l v i m i e n t o , puede 
p r i v á r s e l e de r e a l i z a r pactos , t r a t a d o s , 
a l i a n z a s o negoc iac iones q u e nos c o m p r o ­
m e t a n en l a h o g u e r a eu ropea , m i e n t r a s 
el pueb lo , i g n o r a n t e de todo , c r é e s e i n ­
dependien te , s i n o a m p r o m i s o s , y es fel iz 
y r í e y can ta? . . . E s p u e r i l , es inocen te , 
•creer lo c o n t r a r i o . 

iPero, ¡ a y ! , l a p o l í t i c a del s i l e n c i o i m ­
pera . P o r d o q u i e r donde se m i r a vemos 
l a s m i s m a s dos « f i g u r a s » : U n a , i m p e r -
í e c t a , s i e m p r e r o z a g a n t e y f resca , envue l ­
ta en a b r i g o de pieles. O t r a , b o n d a d o s a , 
senc i l l a , r i zosa , e n v u e l t a en olas de va­
se l ina . . . Y las dos, como dos m u ñ e c o ' ; me­
c á n i c o s m o v i d o s p o r el m i s m o resor te , se 
l e v a n t a n , h a b l a n o 'hacen que h a b l a n , y , 
l u e g o , c o n gesto p a t r i a r c a l , e s tud iado de 
a n t e m a n o , a l zan l a m a n o , a p o y a n u n 
dedo en los l ab ios . . . y ¡ h a c e n ¡ c h i s t ! . . . 

Y , m i e n t r a s t a n t o , u n o s d e s a p r u e b a n la 
c o n d u c t a del j e f e ; o t ros Ihacen o á b a l á s y 
supos ic iones , y d o n A l v a r o de F i g u e r o a , 
p r e s iden te d e f Consejo, sa t i s fecho de las 
¡ n i i u i n e r a b l e s a tenc iones q u e a l g u n a m i ­
n o r í a de « p a s t a - f l o r a » le p r o d i g a , a soma 
quedamen te la cabeza en él P a r l a m e n t o 
y d i c e : 

— S e ñ o r e s , a q u í no h a pasado n a d a . 
ALBEHTO G. COLOMEH. 
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. Gerard a América. 
POR TFLÉFONO 

M A D R I D , 2 7 . — C o m u n i c a n de L a C o r u -
ñ a que h a m a r c h a d o a l a H a b a n a el t ras ­
a t l á n t i c o e s p a ñ o l « I n f a n t a * I s a b e l » . 

Marchan en él 1.750 e m i g r a n t e s , s iendo 
é s t a la m a y o r e x p e d i c i ó n que se conoce, a 
pesar de haberse e levado en 40 pesetas ca­
da pasaje . 

T a m b i é n hace eJ v i a j e el ex e m b a j a d o r 
y a n k i en ü e r l í n M r . G e r a r d , con su é s -
pdsa y s é q u i t o . 

F u é despedido po r todo el e lemento of i ­
c i a l . 

E C L E C T I C A M E N T E 

POR Si V A L E 
A ú n h a y gen tes que e n E s p a ñ a se 

•acuerdian, segura mente s i n . a l e g r í a , de 
que t u v i m o s c o l o n i a s , de que h u b o u n a ñ o 
en n u e s t r a H i s t o r i a que se l l a m ó 1898, del 
T r a t a d o de P a r í s . . . , de S a n t i a g o y de Gra­
v i t e . 

A u n q u e el c o r r e r de la v i d a va b o r r a n ­
do los r e c u e r d o s y no h a y d o l o r , s i no es 
m o r t a l , a l que no se h a g a el h o m b r e , 
v u e l v e n a veces a l a m e m o r i a n o m b r e s 
y fechas c u a n d o u n a l e c t u r a , u n a con­
v e r s a c i ó n , u n g r a b a d o 'nos s a l e n a l en­
c u e n t r o . 

As , h o y , o j e a n d o « L ^ I l l u s i r a t i o n » de 17 
de l c o r r i e n t e mes , h a l l a m o s d e s p u é s de 
este n o m b r e : « D e w e y » , estas l í n e a s que 
i n s e r t a m o s t r a d u c i d a s : * 

« E l a l m i r a n t e J o r g e D e w e y , a l que los 
E s t a d o s U n i d c s h a n conced ido f u n e r a l e s 

-nac iona les , es taba c o n s i d e r a d o j u s t a m e n ­
te c o m o u n a g l o r i a de l a M a r i n a a m e n -
cana , 

N a c i ó en M o n t p e l l i e r ( V e r m o n t ) en. 1837, 
y d e s c e n d í a de u n a a n t i g u a f a m i l i a f r a n ­
cesa, c u y o a p e l l i d o e r a D o u a l , que des­
p u é s , c o r r o m p i d o a l a m a n e r a i n g l e s a , 
se c a m b i ó en Duee, y m á s l a r d e en De­
w e y . A la edad de d iec i s i e te a ñ o s i n g r e ­
s ó en -la A c a d e m i a n a v a l , s i endo ya --nh-
t e í i i e n t e a l e s t a l l a r la g u e r r a de S e c e s i ó n . 

C u a n d o Rooseve l t , en tonces subsecre ta­
r i o de l m i n i s t e r i o de M a r i n a , c o m p r e n d i ó 
que l a g u e r r a e s t a l l a r í a , t a r d e o t e m p r a ­
n o , e n t r e E s p a ñ a y los E s t a d o s U n i d o s , 
c o n s i g u i ó que l a e s c u a d r a d e l E x t r e m o 
Opiente f u e r a e n c o m e n d a d a a este b r i l l a n 
te o f i c i a l . E l 23 de a b r i l de 1898 s a l i ó de 
H o n g - K o n g con sus c u a t r o c r u c e r o s p r o ­
teg idos , r e f o r z a d o s p o r u n a flotilla de 
n a v i o s a u x i l i a r e s , y se d i r i g i ó a l encuen -
i r o de l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a , q u e des-
[ r u y ó en Cav-ite. 

U n i n c i d e n t e e s tuvo a p u n t o de p r o v o ­
ca r u n c o n f l i c t o b é l i c o e n t r e los E s t a d o s 
U n i d o s y A l e m a n i a . Es ta h a b í a e n v i a d o 
a l a s a g u a s de F i l i p i n a s u n a e s c u a d r a 
m u y V u p e r i o r a l a a m e r i c a n a , e s c u a d r a 
que e r a m a n d a d a p o r el a l m i r a n t e D ie -
d e r i c h s . V i o l a n d o el b loqueo es t ab lec ido 
p o r los E s t a d o s U n i d o s , l a e s c u a d r a a le ­
m a n a q u i s o e n t r a r en la b a h í a de M a n i l a , 
D e w e y se opuso y ¿ y a c t i t u d e n é r g i c a h i ­
zo r e t r o c e d e r a A l e m a n i a . 
- Se c o n t ó a p r o p ó s i t o do este Lncidente 
u n a c u r i o s a a n é c d o t a : , 

U n a e s c u a d r a i n g l e s a c r u z a b a , lo m i s ­
m o que l a a l e m a n a , a l a e n t r a d a de l a 
b a h í a de M a n i l a . E l a l m i r a n t e a l e m á n 
p r e g u n t ó a su co lega i n g l é s q u é h a r í a s i 
él a t a c a b a a los ba rcos a m e r i c a n o s . ¡ A h , 
m i q u e r i d o v o n D i e d e r i c l i s ! — c o n t e s t ó e l 

a l m i r a n t e s i r E d w a r d Ch iches t e r , es© es 
u n sec re to q u e n o conoce n a á i e m á s que 
él a l m i r a n t e D e w e y y y o — . 

V el a l m i r a n t e a l e m á n se d i o cuente 
de que e r a lo m á s p r u d e n t e d a r r .v i . s i s 
ai vencedo r de C a v i l e . » ^ 

¡ D e w e y ! . . . ¡ C h i c h e s t e r ! . . . ¡ Y o n Diede-
r ichs! . . . 

¡ U n o r i u n d o de F r a n c i a ! . . . ¡ U n ingh '* ! . . . 
¡ U n a l e m á n ! . . . 

¡iN e u'í r a ! i da d ! . . . ¡ 11u e r v e n (• i ó n ! . . . , ( i e i• -
m a u o f i l i i i ! . . . « R e m e m b s r to M a i n e » . 
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En honra de Zorrilla 
L a funs ion de a y e r . 

L a c o m p a ñ í a teatra.! de F e r n a n d o Po-
r r e d ó n , q u e l i a ven ido a c t u a n d o en p ra ­
de ra , h a d e c i d i d o , y a s í lo fia l l evado a 
. abo , ba jo ¡os auispicjoS deil Atieneo de 
S a n t a n d e r , ded i ca r un h o m e n a j e a l can­
to r de 'G ranada , a! g r a n poeta que d i j o 
ile s í m i s m o : 

« C r i s t i a n o ¿ y e s p a ñ o l , con fe y sin m i e d o , 
canto m i r e l i g i ó n , m i p a t r i a can t t th» 

V a l l a d o l i d , su p a t r i a y en m a y o r o fne 
ñ o r g r a d o todas las cap i ta les de E s p a ñ a , 
d a n festejado el c e n t e i i t t r i o del n a c i m i e n ­
to deJ excelso vate, t a n o l v i d a d o de euu 
ptooa si no f u e r a p o r su « D o n Juan i • 
n o r i o » , d r a m a t a n g u s t a d o del pú l í í i co 
como c r i t i c a d o p o r e l p r o p i o a u t o r . 

T a l vez, s ó l o po r aque l lo , se i i a repre­
sentado el c u a r t o acto de « D o n J u a n » a v e i 
t a rde , p o r la c o m p a ñ í a Po r r e d ó n ; y ^ t a 
véa I m b i e r a sido m e j o r , desde el p u n l p de 
v i s t a ael h o m e n a j e m i s m o , p r e s c i n d i r de 
esas o t r a s dos piezas de t e a t r o que a^tes 
y d e s p u é s del « T e n o r i o » , de las -encalata-
d o i as c u a r t i l l a s de l s e ñ o r •Ba r r i o y l i r a -
vo, de la- l e c t u r a de p o e s í a s de Zorf jü la 

y de las de los s e ñ o r e s d o n R a m ó n Sola­
n o , d o n A l b e r t o A r g u e l l o , d o n F e r n a n d o 
T e j e d o r y d o n J o s é de l R í o , se l i a n e d u ­
cado i n a c e r t a d a m e n t e po r l a c o m p a ñ í a Po-
r n e d ó n c o m o p r ó l o g o y e p í l o g o del home­
naje . P iezas co r t a s a d m i r a b l e s y. si no M O­
ZOS de piezas l a r g a s t e a t r a l e s t iene de so-
o r a e l t e a t r o d e Z o r r i l l a , que se hub ie sen 
p o d i d o r e p r e s e n t a r m a r a v i l l o s a m e n t e en 
esta c o y u n t u r a . A s í , p o r o t r a p a n e , q n i -
fcárasé el m a l sabor de boca que deja el 
ponerse a c o n s i d e r a r que Z o r r i l l a ha ve­
n i d o a s e r v i r como de p r e t ex to o r e c l í ü n o 
i n i c i a l p a r a J a i n a u g u i r a c i ó n de u n , , se­
g u n d a t e m p o r a d a de t e a t r o en este tieafflgp. 

A s í y todo nos c o n g r a t u l a m o s de que 
Z o r r i l l a h a y a t e n i d o en S a n t a n d e r , K a -
t r i a de t an e x i m i o s l i t e r a t o s , u n r ecue rdo 
honroso , u n ac to del .culto que en indo 
pecho e s p a ñ o l ee pTofesa ai c a n t o r ena­
morado de su Fe y de su P a t r i a . 
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Notas palatinas. 
pon TRl . i í roNn 

M A D R I D , 27.—Su M a j e s t a d r e c i b i ó h . . \ 
a los a l u m n o s de la E s c u e l a N a v a l , que 
h a n v u e l t o a E s p a ñ a d e s p u é s de su v i a j e 
Je p r á c t i c a s . 

R e c i b i r á n en C á d i z , de m a n o s d e l Rey , 
los rea les despacho*, a c u y a c i u d a d i r á 
don A l f o n s o en b reve , c o n m o t i v o de ta j u -
1a de l a b a n d e r a de d i c h o s a l u m n o s . 

— T a m b i é n r e e d h i ó el M o n a r c a a l coro­
ne l d o n M a n u e l M o r e n o San/., j e l e de l a 
C u a r t a s e c c i ó n d e T i r o , que le e n t r e g ó el 
p r o g r a m a de l c u r s o p r ó x i m o . 

— E l s e ñ o r ( i e n n á n G i l y l a condesa de 
S a n R a f a e l o f r e c i e r o n h o y s t í s respetos a' 
S u M a j e s t a d l a R e i n a . 
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ü \ c e el alcalde. 
L a c u e s t i ó n de los barbe.'os. 

A y e r t u v i m o s o c a s i ó n de ' h ab l a r con d o n 
V i d a l G ó m e z Co l l an t e s acerca del descan­
so d o m i n i c a l en l a s p e l u q u e r í a s y ba rbe­
r í a s de esta c i u d a d , y de l sue l to que p u b l i ­
camos a y e r re fe ren te a l c i t a d o a sun to . 

E l a l ca lde m a n i f e s t ó que ihabía l o m a d o 
con g r a n i n t e r é s l a q u e j a del g r e m i o de 
ba rbe ros y ihabía d a d o ó r d e n e s , l a prece­
dente semana , al je fe de 'la G u a r d i a m u n i ­
c i p a l p a r a que 'hiciese c u m p l i r el descanso 
d o m i n i c a l a los d u e ñ o s de p e l u q u e r í a s y 
b a r b e r í a s , e n s e ñ á n d o n o s u n m o n t ó n de de-
n u r u ' d a á , hecihas p o r los agentes , de esta­
b l e c i m i e n t o s quie no i h a b í a n c u m p l i d o con 
l a l ey . 

—Respecto a las mul i t a s—nos d i j o t a m ­
b i é n d o n V i d a l — , n o es cosa m í a , s ino de 
ia J u n t a de R e f o r m a s Socia les e x c l u s i v a -
miente. 

T e r m i n ó a s e g u r á n d o n o s que p o n d r í a de 
n u e v o todo s u ce lo en e v i t a r que la l ey se 
b u r l e e n lo suces ivo . 
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ecos de sociedad. 

L a cola del ves t ido d e l a desposada l a 
l l e v a r p n d o s p r e c i o s a s n i ñ a s , l l a m a d a s 
M a n a A l b o y A n g e l e s C a r r e r a s . 

D e s p u é s de l b a n q u e t e , l a fe l iz p a r e j a 
s a l i ó en v i a j e p a r a d i s t i n t a s p o b l a c i o n e s 
de E s p a ñ a . 

E n t r e l o s c o n r r e n t e s a l a b o d a f i g u ­
r a b a n las s e ñ o r a s d o ñ a M a n u e l a Abas -
c a l , m a d r e de l a n o v i a ; de R u i z d e P e l l ó n , 
de V e g a L a m e r á y v i u d a s de F . V i l l a y 
A r r o n t e , y s e ñ o r i t a s d e V e g a L a m e r á , de 
V i l l a , de C a b a l l e r o , de O r t e g a , de L ó p e z 
l l e l g u e r o , de B l a n c o , de U l z u r r u n , le A r i ­
j a , de G a i c í a , de A l b o , de M a r t í n e z , de 
P i l a y de E z c u r r a ; los s e ñ o r e s don L u i s 
Vega Hazas , d o n R a f a e l V e g a L a m e r á , 
don R i - a r d o R u i z de P e l l ó n , d o n R a m ó n 
Ca le l l a , d o n J o s é M a r í a C o r r a l , d o n F r a n ­
cisco B a r r e d a , d o n D o m i n g o G a r c í a , d o n 
Casto C a m p o s G u e r e t a , d o n D á m a s o Co­
bo, d o n A g u s t í n G a r c í a , d o n J o s é S a n t a 
M a r i n a , d o n I s i d r o E z c u r r a , d o n F r a n c i s ­
co, d o n A n g e l y d o n M a n u e l A l b o ; d o n Se-
g u n d o G a r c í a y d o n E n r i q u e G ó m e z A l -
yarez. 

Deseamos a los c o n t r a y e n t e s e t e rna l u ­
na d é m i e l . 
V W W W W W V V X VVWVVVVX W W W W W V V W V V W W W V VV1 

o ñor 
Pon TK1.ÉF0NO 

M A D R I D , 2 7 . — H o y h a c e l e b r a d o s e s i ó n 
e l C o m i t é p e r m a n e n t e d e l Consejo Supe-
nior de F o m e n t o . 

Se é \ a n i i n < a r o i i v a r i a s rea les ó r d e n e s 
que a f e c t a n a l p r o b l e m a de las subs i s t en ­
cias y a o t roe a sun tos , 

Se t o r n a r o n a c u e r d o s r e l a c i o n a d o s c o n 
la i l i s t i i b u c i ó n de l a s v í a s p e c u a r i a s y la 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a s C á m a r a s de Comer ­
cio en los Conse jos p r o v i n c i a l e s de l o ­
me uto . 

F u e r o n a p r o b a d o s v a i i o s c r é d i t o s des-
; i nados a los d i s t i n t o s Conse jos p r o v i n -
eiales. 

T a m b i é n se t o m a r o n a l g u n o s o t r o s 
a c u e r d o s q u e q u e d a r o n p e n d i e n t e s de re -
s o i n e i ó n d e f i n i t i v a . 
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ACCION MAURISTA 

En el Circulo Mercant i l 

La Exposición Qourdon. 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 

C o n s u l t a : de d iez a u n a y de t r e s a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a , 1t 1 2 . — T e l i f e n * 112 

ANTONIO ALBERDi 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o e . — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — 
Víais u r i n a r i a . » . 

A M O S D E K S C A k A N T I . 10, 1.a 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
fe rmedades de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s del 
506 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a t o d o s los d í a s de once y me 
l i a a u n a , excep to l o s í es t ivo*. 

BITRCrOS. N U M E R O 1. • • 

Joaquín Lombera Camino. 
Ahogado .—Proeurador de los T r l l m n a l e e 

V E L A S C O , 9 . — S A N T A N D E R 

E n f e r m o s . 
Se e n c u e n t r a e n f e r m o , a u n q u e no de 

g r a v e d a d , el s e ñ o r p r e s i d e n t e de esta 
A u d i e n c i a , d o n J u e t i n i a n o F . C a m p a . 

M u c h o c e l e b i a r e m o s su p r o n t o res ia -
b lec imi ien to . 

Nombramiento . 
P o r n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s r e c i b i d a s de 

l a I s l a de C u b a , s abemos que n u e s i f o 
p a i s a n o y quen ido a m i g o , el j o v e n d o n 
E m i l i o G. Kle los R í o s M a c h o , a c a b a de 
t o m a r p o s e s i ó n d e l i m p o r t a n t e c a r g o de 
v i ce sec r e t a r i o de l B a n c o N a c i o n a l de 
C u b a , e n C a m a g ü e y , p o r lo que le en­
v i a m o s l a m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

U n a boda. 
N u e s t r o c o r r e s p o n s a l en S a n i o ñ a , se­

ñ o r M e l é n d e z , nos c o m u n i c a que el pasa ­
do lunes se v e r i f i c ó en l a i g l e s i a de N u ­
t r a S e ñ o r a d e l P u e r t o , de a q u e l l a v i l l a , l a 
b o d a de l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a L a u r a 
A l b o A b a e c a l , con el d o c t o r d o n J o s é G ó ­
mez V e g a . 

B e n d i j o l a u n i ó n el p á r r o c o d e S a n i o ñ a 
d o n E n r i q u e Ciomez, q u i e n , d e s p u é s del 
ac to , h i z o u n a h e r m o s a p l á t i c a . 

F u e r o n p a d r i n o s de los c o n t m y e í i t e e la 
h e r m a n a d e l n o v i o d o ñ a A s u n c i ó n G ó m e z 
y el h e r m a n o de l a n o v i a d o n F r a n c i s c o 
A l b o , s i endo t e s t igos p o r p a r t e de l a des­
p o s a d a el e x c e l e n t í s i m o g e n e r a l d o n Cas­
io C a m p o s G u e r e t a , d o n D á m a s o Cobo, 
d o n F r a n c i s c o IManco y d o n A g u s t í n Gar ­
c í a , y d e l n o v i o d o n L u i s Vega , d o n R i ­
c a r d o R u i z , don R a m ó n F e r n o l e í ' / y d o n 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z de l a V e g a . 

L a i g l e s i a se a d o r n ó p r o f u s a m e n t e c o n 
p l a n t a s y f lores . 

U n a vez t e r m i n a d o e l a c t o r e l i g i o s o , se 
s i r v i ó a loe i n v i t a d o s u n e s p l é n d i d o 
« l u n c h » p o r el a c r e d i t a d o r e s t a u r a n t « R o -
y a l t y » , de S a n t a n d e r . 

L a s elecciones. 
E n M a d r i d . — L o s m a u r i s t a s se d i sponen 

á t o m a r p a r t e 'en l a s lelecciones p r ó x i m a s , 
p re sen tando c a n d i d a t o s de p r e s t i g i o . 

A n t e - de la e l e c c i ó n se v e r i f i c a r á u n a 
¡ j n t e y o t a c i ó n e n los p r o p i o s colegios elec-
o n e e s y , en l u g a r de ser p o r papeletas , se 

h a r á po r e! p r o c e d i m i e n t o o r a l . 
T a n t o el n o m b r e del e l ec to r como el de', 

t a n d d d a t ó que p r o p o n g a se h a r á n oons-
ta r len las l i s t a s q u e l l e v a r á n l o ^ que h a n 
de compone r l a s Mesas . 

L a conferenc ia del s e ñ o r 
T o r r i g l i a . 

' n n n g o t u v o l u g a r , s e g ú n se h a h í a 
a n u n c i a d o , en el t e a t r o de Jove l lanos , .de 
Oviedo , ia i n a u g u r a c i ó n de las confe ren­
cias o r g a n i z a d a s po r la A g r u p a c i ó n m a u -
r i s t a a i l u r i a n a . 

El t e a t ro estaba c o m p l e t a m e n t e Heno die 
selecto y d i s t i n g u i d o p ú b l i c o , en t re el que 
h a b í a no pocas be l l as s e ñ o r i t a s de la buena 
-oniedad ovetense. 

i P r e s e n t ó a l o r a d o r el s i eñor i P i d a l , y á c t o 
-.eguido eO s e ñ o r T o r r i g l i a t o m ó l a paJabra, 

e n imedio de u n a o v a c i ó n i m p o n e n t e . 
C o m e n z ó el o r a d o r s a l u d a n d o a las se­

ñ o r a s , y en asiguida e n t r ó en m a t e r i a , des-
i r r o l l a n d o e! t e m a de l a - c o n f e r e ^ c i a : « E l 
r e g i o n a l i s m o an te eT E s t a d o » . 

H a b l a de la i n f l u e n c i a que ejerce M a -
J r i d sobre las p r o v i n c i a s y de que , e n 
eamhio , ¡ a m a j y o r í a de los- p o l í t i c o s n o 
i i an nae i i lo e n M a d r i d . 

- n M a d r i l e ñ o s ó l o lo es e l conde de R o m a -
nonss—dice el c o n f e r e n c i a n t e — ; pero p o r 
a 'go es u n a e x c e p c i ó n en t o d a r e g l a . 

L a a c c i ó n r e g i o n a l i s t a , s i h a de c u a j a r 
en r ea l idades , s e r á con s u a v i d a d e s , no r i -
ñ e n d o , no desun iendo y c r eando ab i smos 
de r aza y de i d i o m a . 

A g r e g a q u e c u a n d o supo que M e l l a le­
v a n t a b a en A s t u r i a s b a n d e r a r e g i o n a l i s t a , 
t e m i ó po r el d e n t r a l i s m o . 

C u a n d o los h i j o s r i ñ e n , t a l vez no cam­
bie de cu r so el r é g i m e n de l a f a m i l i a ; pe­
ro s i es l a m a d r e q u i e n o r d e n a , n o h a y 
poder h u m a n o .que la v u e l v a . Y A s t u r i a s 
h a sido dos veces m a d r e de E s p a ñ a . (Ova­
c i ó n . ) 

Hace l uego r e fe renc ia a l p royec to de A d ­
m i n i s t r a c i ó n loca l , c o n s i d e r á n d o l e como 
el m á s i n d i c a d o p a r a reso lver de m o m e n t o 
la a s p i r a c i ó n r e g i o n a l que se v a d e j a n d o 
sen t i r gñ E s p a ñ a . 

C i ta p a l a b r a s de M a u r a , en l a s cuales 
este i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o d e c l a r ó que el 
Bstadp. n o debe meterse 'en las a sp i r ac io ­
nes e c o n ó m i c a s de ilas reg iones . D e j a r l a s 
que c rezcan , q u e se d i e s a r r o l l e n ; pero le­
g is lemos antes p a r a q u e ' m e d r e n y se des­
a r r o l l e n d e n t r o de l a ' l e g a l i d a d . 

Ci ta el caso de u n p o l í t i c o que l l e g ó a 
m i n i s t r o , q u e r i e n d o f a v o r e c e r a su p r i ­
m e r elector, m a l b ioho , c o n c u l c a d o r de l a 
ley, p r e g u n t ó l e po r t e l é f o n o : 

— ¿ Q u é q u i e r e us ted de m i i n f l u e n c i a ? 
Y a soy m i n i s t r o . , 

—.Pues q u i s i e r a — ' c o n t e s t ó e l elector— 
que no se acue rde de m í . (Risas.-) 

T e r m i n a d a n d o g r a c i a s po r la a t e n c i ó n 
con que f u é escuchado y p o r el p l ace r de 
verse de n u e v o en t r e los a s t u r i a n o s . 

E l s e ñ o r T o r r i g l i a f u é i n t e r r u m p i d o p o r 
sendas ovac iones en sen t idos p á r r a f o s de 
su preciosa confe renc ia . 
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D E B A R R E D A 
E n el c o r r e o de las c u a t r o y v e i n t i s i e -

te s a l i ó a y e r p a r a M a d r i d d o n J u l i á n Bes-
t e i r o , pe r t enec i en t e a lá U n i ó n G e n e r a l 
de T r a b a j a d o r e s . 

E n T ó r r e l a vega fué ' sa ludado p o r s u 
e o m p a ñ e r o s e ñ o r S a b o r i t , el p r e s i d e n t e , 
vice, y s e c r e t a r i o de « L a F r a i e r n i d a d » y 
m u c h o s t r a b a j a d o i es. 

—(Ayer, a las seis de l a t a r d e , d i o u n a 
eonferenni.a ele p r o ¡ . a - r a n d a , en el C e n t r o 
O b r e r o : le B a r r e d a , d o n A n d r é s S a b o r i t . 

A s i s t i ó u n p ú b l i c o n u m e r o s o , s iendo 
m u y api i n d i d o el c o n f e r e n c i a n t e . 

E'l « e í " . r S a b o r i t f u é o b s e q u i a d o . p o r los 
ob re ros con u n e s p l é n d i d o « l u n c h » , en el 
e s l a b l e e i m i e n t o del conoc ido i n d u s t r i a l de 
aquel p u e b l o d o n F e r n a n d o O r t i z . 

ÉJ p r o p a g a n d i s t a S a b o r i t d a r á h o y p o r 
l a t a r d e u n m i t i n en T o r r e l a v e g a . 

— A y e r t a r d e c o m e n z ó en B a r r e d a el re­
p a r t o de pape le t a s p a r a e n t r a r n u e v a m e n ­
te a l t r a b a j o , s i endo p o r t a d o r e s de el las l a 
casi t o t a l i d a d de los o b r e r o s h u e l g u i s t a s . 

R e i n a t r a n q u i l i d a d abso luta . 

Es l á s t i m a que el 
s a l ó n del Ci rcu lo 
M e r c a n t i l , donde 
el a r t i s t a trances, 
s e ñ o r G p u r d ó n , ex­
hibe su obra p i c tó ­
r ica , tenga tan per­
versas condicione: 
para el caso. Poca 
luz y m a l a luz son, 
t a l vez, los dou 
mayores énenwgos 
de una e x p o s i c i ó n 
de arte p i c t ó r i c a 
es p e c i a 1 n i e 1 1 
cuando- -como ei. 
é.sta--el paisaje, re 
so l lado de sensa-
siones de luz , ocu­
pa tan ancha par le . He a q u í po r q u é , si aun 
en tales condiciones l a e x p o s i c i ó n G o u r d o n 
atrae y agrada , ha de suponerse que en 
o i r á s , en las debidas, ha de causar i n m e j o ­
rable efecto. Desde luego, b ien se nos al­
canza que, de noche, a la luz a r t i f i c i a l ha 
de ser m á s in tensa la i l u m i n a c i ó n de los 
cuadros; pero tememos en este caso—y he 
mos de ver i f i ca r lo o t ro d í a — q u e el b r i l l a n 
te y ud vez excesivo barn izado de muchos 
do los lienzos venga a per jud ica r , como lo 
b a r i a un c r i s i a l pnesio delante de la p i n t u ­
ra , m á s que a favorecer la v i s i ó n , con todas 

sus consecuencias. 
Desde luego, l a m h i e n , a nuestro j u i c i o , l a 

obra de ( i o u r d o n , sa lvo en t a l cual l i enzo 
de menor i m i i o r i a n c i a , donde hay l a i n -
l lueneia de los inodernos p roced imien tos y 
de l a nneva t é c n i c a paisajistas, es una obra 
de la v ie j a cepa francesa, t an fecunda en 
admirab les producciones, Se siente el dis 
e í p u l o de Corot, de D í a z , de Rousseau, a 
uno de los pocos p in to res que y a q u e r í a n 
de la escuela de Barb izon . 

\L\ ambiente , la hora , la e n i o n a c i ó n gene 

todas sus facultades de paisaj is ta . Cuadro 
amable, cuadro que detiene y enamora, vetÉ 
tana donde se asoman n u e j t r o s ojos encani 
tadamente. Y de este g d i e r o de paisaje, al(,'o 
conceptuoso quiza si b ien se m i r a , tal voz 
m á s sent ido que copiado, h a y mucho en ¡i 
e x p o s i c i ó n Gourdon . Se nos antoja , a u n q ^ 
no conocemos personalmente al a r t i s ta . que 
el s e ñ o r Gourdon no es ya el muchacho 
que t iene fiebre en la pale ta y que. n n , , , 
'os f o t ó g r a f o s noveles, todo lo con vierten 
en « a s u n t o » . 

No. el s e ñ o r Gourdon ve mucho, pero 
no p i n t a todo lo que ve. H a y en su com-• 
d e x i ó n de paisaj is ta todo u n proceso elaba 
a t ivo , todo un p lan nada impres ion i s ta ; el 

p i n t o r concede a l paisaje toda la I m p o r t a ^ 
c í a de u n cuadro de g é n e r o , donde hay eü 
p í r i t u , afectos, verdaderos m o t i v o s sentí 
mentales . De a q u í que le hayamos callfl. 
cado de paisaj is ta r u m á n t i c o , y que lo sea 
en toda l a e x t e n s i ó n de l a palabra. 

Y como no nos pe rmi t en estas prhnera i 
impres iones in s i s t i r m á s acerca de nuestro 
pun to de vista—cosa que Dios mediante ha 
remos o t ro d í a—, d igamos cuat ro palabras 
de aquellos otros paisajes a la moderna; 
con los que ha que r ido el s e ñ o r Gourdon, 
s in duda , darnos fe de l a e las t ic idad de su 
talento, , 

El contraste entre los unos y los oíros 
cuadros, es, a nuest ro j u i c i o , t a n marca­
do, (pie m á s buliiese val ido—aunque no 
c ie r tamente « p o u r le gros p u b l i c » — a g r u p a r ; 
lo m á s separadamente posible, las dos da 
ses de paisajes. De este modo el salto es 
tltidd no seria tan inesperado. ¿Cómo, por 
e jemplo , no sen t i r un l a t igazo de sorpresa, 
v iendo casi j un tos , «Efec to de l u n a » y «Una' 
v is ta del T r e n t i n o » ? 

En esta m á s c la ra nuanera del señor 
Gourdon , h a b r á sin duda pa ra muchos 
m á s a t rac t ivos que en la otra . Nosotros IÍG 
l e ñ e m o s preferencia por é s t a o por aquft, 

«El bosque de F o n t a i n e b l e a u » . — P o r F ranc i i sco A . G o u r d o n . 

ra l , l a c o r r e c c i ó n en l a perspect iva , l a «fac­
t u r a » y l a especial l u m i n o s i d a d de l a pa­
leta, concuerdan con el gusto a n t i g u o u l 
t r a p i r e n á i c o que hoy se nos mues t r a en los 
Museos. No es el paisaje a p leno sol , c rudo 
y duro a que, en estos nuestros t iempos , 
nos e s t á n acos tumbrando los paisaj is tas; es 
l a . p i n t u r a de las horas suaves, cuando el 
sol cae o cuando el fo l la je de los á r b o l e s 
endulza la demasiada luz ex te r io r ; paisa­
jes r o m á n t i c o s , mis te r iosamente p e n u m í V o -
sos. de honda ca lma campesina, con aguas 
quietas q u t L r e f l e j a n como en espejos te r 
s is imos toda l a mansedumbre del cielo y 
"(le l a t i e r ra . V é a s e , po r e jemplo—y esco­
gemos de p r o p ó s i t o uno de los m á s l u m i n o 
sos de esta serie—, ese admi rab l e paisaje de 
la Marne , donde, para nuestro gustar , ha 
puesto el s e ñ o r Gourdon todo su e s p í r i t u y 

Ha; ambas nos parecen i gua lmen te justas 
y entonadas. «El paisaje de las Landasi, 
por e jeraploL t a n e s p a ñ o l , sensacionalmen-
te, es u n precioso paisaje. Pero, ¿quien di­
r í a que es de l a m i s m a mano , por ejem 
pío , que el « B o s q u e de Fonta inebleau «lúe 
f o t o g r á f i c a m e n t e r ep roduc imos , o que la 
«Vis ta de-San S e b a s t i á n » ? . . . 

No puede hacerse en u n a r t í c u l o , nace a 
r iamente breve, un examen conveniente de 
los 62 cuadros de que se compone la inferí 
s a n t í s i m a e x p o s i c i ó n Gourdon . 

P e r m í t a n o s el lector dejar pa ra otro día; 
a lgunas impres iones m á s que ñ o s sugieren 
los pocos asuntos de figura "que el artisW ^ 
nos presenta, a s í como un nuevo aspecto 
que nos s e ñ a l a en sus cuadros de paisajes 
de Or iente . 

Z. 
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A c o r d ó s e que , desde p r i m e r o de marzo, 
se a b r i e s e a l t r á f i c o l a e s t a c i ó n ferrovia­
r i a de Z a r a g o z a y que c o n t i n u a s e la pi'ü" 
r r o g a de l a s f a c t u r a c i o n e s de las estaf'0' 
nes de I r ú n , Pasa jes y R e n t e r í a , inclusg 
p a r a el t r á f i c o l o c a l . 

E l encas i l lado . 
H o y h a n c o n f e r e n c i a d o los condes dp 

S a n t a E n g r a c i a y R o m a nones y los seño­
res V i c e n t i y R u i z J i m é n e z , p a r a u l t i n i ^ 
el e n c a s i l l a d o de los d i p u t a d o s l ibera l^ 
p o r M a d r i d . 

R c m a n o n e s y J imeno 
Es ta t a r d e h a n c o n f e r e n c i a d o el nd1115' 

t r o ide E s t a d o y el conde de Romanones. 
e l ' C u a l l l a m ó a a q u é l u r g e n t e m e n t e a su i 
despacho . 

T r a t a r o n d e a s u n t o s de. los que W 
g u a r d a d o reserva i m p e n e t r a b l e . 

L a i n t e r p e l a c i ó n de Domingo. 
E l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o s e ñ o r Doi'11^ 

go ( d o n M a r c e l i n o ) h a hecho i m p o r t a ^ * 
d e c l a r a c i o n e s de lo que pensaba "iecií^J 
su i n t e r p e l a c i ó n a l G o b i e r n o sobre l a r . 
l í t i c a de M a r r u e c o s . 

H a m a n i f e s t a d o que se p r o p o n í a c e ^ 
r a r d u r a m e n t e a l ( i o b i e r n o p o r el esta1" 
c i m i e n t o de d e t e r m i n a d a s C o m p a ñ í a s 

'Pensaba o c u p a r s e de la l ínea . f é r r f ¡ " ' 
T e t u á n y h a b l a r de c ó m o el conde de « . 
m a n o n e s i n t e r v i e n e a c t i v a m e n t e en 
n e g o c i o s m i n e r o s ide M a r r u e c o s . J|^| 

T a m b i é n se p r o p o n í a ocupa r se (le ^ 
i n f o r m e del g e n e r a l M a r v á , en el q11^, 
d ice que l a s o p e r a c i o n e s i i l t i m a n i e i d e . ^ 
t i zadas en M c l i l l a no t e n í a n o t ro oW^ 
que el de d e s a r r o l l a r el negocio n11" 
de a q u e l l a zona . 

POR TELÉFONO 
Dice el conde. 

M A D R I D , 27 .—Cuando r e c i b i ó h o y el 
conde a los p e r i o d i s t a s , les d i j o que h a b í a 
e n t r a d o el ( I o b i e r n o en u n p e r í o d o de t r a n ­
q u i l i d a d . 

^ a j o l a p r e s i d e n c i a d e l Rey , se cele­
b r a r á m a ñ a n a Consejo en P a l a c i o , y e l 
v i e r n e s se v e n i ñ e a r á en la P r e s i d e n c i a . 

L i i s Mesas de a m b a s C á m a r a s i r á n m a ­
ñ a n a a l a s once a P a l a c i o , p a r a s o m e t e r 
las leyes v o t a d a s ú l t i m a m e n t e a l a a p r o ­
b a c i ó n del Rey . 

A s e g u r ó e l conde que p r e p a r a b a u n t r a ­
ba jo c o m p a r a t i v o de l a l a b o r r e a l i z a d a 
p o r las C o r t é s d u r a n t e los ú l t i m o s c i n c o 
l u s t r o s , p a r a d e m o s t r a r que e l p e r í o d o le­
g i s l a t i v o que q u e d ó t e r m i n a d o a y e r h a 
s i d u de los m á s fecundos que h a h a b i d o 
en el P a r l a m e n t o . 

Del E x t r a n j e r o no h a y n a d a n u e v o has­
t a el p resen te . 
' — ¿ Y de l a s e lecciones p r ó x i m a s ? 

—De ese a s u n t o a ú n no-he teni 'do t i e m ­
po de o c u p a r m e — d i j o el conde-—. P e r o he 
( l icho a i m i n i s t r ó de l a ( l o b e r n - a c i ó n que 
no q u i e r o exceso de d i p u t a d o s y p r e f i e r o 
que sean legales l a * e lecciones . 

H o y e m p e z ó e l desfile de d i i p u t a d o s y 
senadores , a p r o v e c h a n d o el i n t e r r e g n o 
p a r l a m e n t a r i o . 

A n o c h e — p r o s i g u i ó el p r e s i d e n t e — c o n ­
v e r s é con el « l e a d e r » de los r e g i o n a l i s t a s 
e n eJ h o t e l R i t z . q u i e n me a s e g o i r ó q u e n o 
h a b í a es tado en M a d r i d t a n t o t i e m p o co­
rno a h o r a desde que era d i p u t a d o . 

•Como fthal, m a n i f e s t ó el conde de Ro-
m a n o n e s que no p r e p a r a n i n g u n a c o m b i ­
n a c i ó n de a l t o s m a n d o s m i l i t a r e s . 

L e s trairirjportes terrestres . 
Esta t a r d e se r e u n i ó e l C o m i t é de t r a n s ­

p o r t e s t e r r e s t r e s , c o n a s i s t e n c i a de l se­
ñ o r O iz y p r e s i d i é n d o l e el d ú r e c t o r de 
Obra s p ú b l i c a s . 
. E l s e ñ o r Oiz p i d i ó que se a u m e n t a s e n 
los vagones que se d e d i c a n a l s e r v i c i o ide 
t r a n s p o r t e s «n A s t u r i a s . 

A s i m i s m o se p r o p o n í a ocuparse jn-
a r r o l l o de la p o l í t i c a ¡le f a v o r y de l a ^ 
fluencia que ha a d q u i r i d o en Marr*' •|., 
el R a i s u l í . a l que se le paga eoii ^ 
e s p a ñ o l . m 

Se o c u p a r í a t a m b i é n de c ó m o i lrf' y. 
l ó r n e t r o s de M e l i l l a se e x t r a v i ó un (le ,5 
c a m e n t o de n u e s t r a s t r o p a s , y de la ^ 
de L a u c i é n , e n la que los s o l d a d o - ,'"!,',¡!;(, 
les t u v i e r o n que de fender heroica10-^ 
los c a ñ o n e s , p o r q u e é s t o s c a r e c í a n ^ ^ 
n i e i o n g » , y lo» h t r i d o s fua ron t r ^ ' W 

te 



aia6 r . - m l i n n n e s . p o r n o h a b e r 

^ f e ^ W n c i e l o 
^ lU ñ a s y c o m p r a de te. 

os Jiegorios de 
t tn renos , en l o s 

aKlUUS\' ñ ieiHMi m i l i t a r e s 
,,u. ' ¡ g ^ J n sé p r o p o n í a « e ñ a l a r C ü m p j | -

r a ^ f ^ ^ . d e s t i n a n BÜ.OW) pesetas, 
a esc^elf J Z ios caba l lo s de los ge 

U . m r ^ ' i ; ; : , , ^ , , c o n s i g n a n m O O O ^ p a r a 
jiera 

.U v pa ra e 

ra 

es ? C e n T e r m e r í a se s e ñ a l a n 33.000 
• tf^i? "*™ el t r a n s p o r t e de g e n ^ ^ e s 
neseu** i, j nones. 
' í ' 11^ 1 , inu) ^e p r o p o n í a d e m o s t r a r que 
' l '01' 1 h i l i d i u l del G o b i e r n o d e c i r qne 
iné ana ^f11;" atr iado6 10.000 h o m b r e s , 
Ixabia" | s\0 es c i e r t o ha.y que t e n e r 

e n v i a d o s IG.000. P ^ S S e h a b í a n s ido 
en ^ " a ú t o r i z a ^ l a v e n t a d 

*rZ*. se p u b l i c a r á u n decre to a u -

g a u n t 0 6 
uenta 
Se au 

El ^ T l o e n a v i e r o s i a v e n t a de bar -
toriZa'nü0 * fip '{(KM) t one l ada* , c o n c i e r t a s 
cos?}en.oie 
r£¡gj r i c c i o n e f v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

D E R E I N O S A 
M i s c e l á n e a . 

np«nués de estar t r e i n t a y ocho d í a s en 
S e zozobra, la esposa y f a m i l i a de SSDO R o d r í g u e z , po r i g n o r a r e l pa-

M ^ n de é s t e v una h i j a , que f u e r o n , 
'" f nasado tempora l de n ieve a A r i j a y 
el !p ^Vpni • =e s a b í a que h a b í a n sa l ido de 
SrS ^ m n , .1 suyo de M a l a t o j a , e¡ 
' i- pste mes, u n vec ino del expresado 
16 >íin ¿ n c o n t r ó , ent re la n i eve , y a m u y 
I ' " ; • ' V i o l a n ' ¡ a de M a l a l a j a , los c a d á v e -

IM L n í o r t u n a d o M a r c e l i n o y el de su 

^ f e n M é n ha parec ido en t re l a n ieve, ei 
.. i r , el c a d á v e r de u n vec ino de L a n -

' . habiendo sido descub ie r to po r u n 
hermano .-uyo, a u n k i l ó m e t r o de d i s t a n -
| a -le la casa del# m u e r t o . 

Re f i r i éndose al d e p ó s i t o de sementales 
n oSta v i l l a , copiamos de la r ev i s t a « L a 

f ^ i s t r i a P e c u a r i a » los s i g u i e n t e p á r r a -
üs que publ ica ba jo el e p í g r a f e « E l de-
p&g-to de R e i n ó l a . . : . 

Estado se com,promel io , porque e ra 
de justicia v m u y conven ien te p a r a los i n ­
tereses ihíp'icos ile la M o n L a ñ a y de Es­
paña, a establecer el d e p ó s i t o en R e m o s a . 
El país» e m i n e n t e m e n t e - g a n a d e r o y cons­
iente de sus deberes, o f r e c i ó c u a n t t de 
su parte estuviese pa ra c . o p e r a r a ¡a m e -
j M e j e cuc ión del p lan p r o y e c t a d o . 

Sil) embargo, por una l^e esa.s cosas 
toexplá cables, que t a n f r ecuen temen te 
acDtiteoen en E - p a ñ a , lo que se j u z g ó con­
veniente y necesario, Jo que era u n com-
promiso í n o r a l y escr i to , pues to q u e con 
ía'i l iu se p u b l i c ó una rea l o r d e n ; lo que 
motivó t raba jos y d i s p e n d i o s a a q u e l M u ­
nicipio, s? dest ruye en unas h o r a s , por ­
que si, puesto (pie las razones que i n d u -
jefon á dar v i a b i l i d a d a l p royec to subsis­
ten acrecentadas, y dec imos acrecentadas , 
pulque el ú l t i m o concurso de g a n a d o ca­
l i l l a r fué un a r g u m e n t o m á s en f a v o r del 
fianénto ihípico en t i e r r a de C a m p ó o . 

Tan conscientes e s t á n los m o n t a ñ e s e s 
(I? fe r a z ó n que les as i f i íe , que reciente-
jnente iban celebrado u n a asamblea po-
jiuiar, en 1 i tpie con t e s ó n y e n e r g í a se 
¡ka exteriorizado el p r o p ó s i t o de defender 
-•; establecimiento del d i p ó d t o d? semen­
tales. 

Tanto las c o r p o r a c í O i i e ^ o f l e i ^ t eé como 
(as entidades p a r t i c u l a r e s y J u n t a de De-
ténsa se proponen t r a b a j a r s in t r e g u a 
basta con-?guir •' ( ¡ue p o r el Es t ado se 
cumphi H ofrecido y lo que a la g a n a ­
dería Dioutañer ia c o r r e s i K i n n e . » 

T . • 
Réinosn, 1917. 
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El cierre de las Cortes. 
POR TEI-ÉFO^m 

M A D R i l i . 27.—A pi o p ó s i t o de la c l au ­
sura de ¡as Corties, :.'scribe hoy « E l I m -
páte ia i» : 

«Tan difusa es, y a tant ivs e lementos 
afecta, (¡nc no puede d i l u c i d a r s e con exac-
t tud, pues se e s c a p a r á a toda i n v e s t i g a ­
ción. 

La p o l í t i c a no iba l l egado a u n g r a d o 
tal de p e r f e c c i ó n que pueda con f i a r u n 
Gobierno en e l concurso r e f l ex ivo v c o n s é ­
j e n t e d e M ' . r a Miento. 

l i - ir políticx», es d e c i r a r t e p a r a la 
I agresión m o r a l v p a r a la i n t r i g a p a r l a ­

mentaria. 
El Gobierno t r a t a s i empre de sacar ade­

lante la obra l e g i s l a t i v a , m e d i a n t e los de-
Ptes en el s a l ó n de sesiones y l a s gest io-
nes.cerca de los jefes de ¡ a s m i n o r í a s . 

Esta ú'ltinui par te , po r c i e r t o , va t o m a n -
w ya proporciones desmedidas . -

Guando ni con los debates n i c o n las ne-
pciaciones se cons igue d a r paso f r a n c o a 
os proyectos del G o b i e r n o , é s t e acude a 
& íóramiila del c e r ro j azo , que , como y a 
'•Kiiiea la pa lab ra , expresa s i e m p r e v i o l e n ­
cia can las oposicionee. 

.El acto de ce r r a r las Cor tes s i g n i f i c a 
siempre u n a c o a c c i ó n , pues s i e m p r e h a y 
suspensión de re ac iones en t r e los Poderes 
PUb.icos, y quiedan p rovec tos que no h a 
m posible aprobar . . , " 

"El L i b e r a l » se expresa a s í : 
"I-aci: seria para el G o b i e r n o l i b e r a l ha -

Per acudido a l ejemiplo de F r a n c i a , I t a l i a 
> ^ - m a n i a , en j a s cuales los Poderes eje-
w o s t ienen a su ca rgo en estos raomen-
^ asuntos de i n t e r é s v i t a l p a r a l a p a t r i a 

^ declaran incompe ten te s pa ra c o m p a r -
, a t e n c i ó n entre los d e b a t e s ' p a r l a m e n -

lai os y ias tareas a d m i n i s t r a t i v a s . 
, el só lo hecho de q u e u n m i n i s t r o 
uiare que _|a e j e c u c i ó n de dos leyes i m -

i e al Gobierno Ja c o m u n i c a c i ó n con el 
•"lamento, no t iene j u s t i f i c a c i ó n posible . 
^ a no hay Cortes. N o las ¡ h a b r á en t o d o 

qlr '• A l l " q u e e.l G o b i e r n o se i m a g i n e 
toda , " " m a n d o el P a r l a m e n t o s u p r i m e 
S n e r í o ? 'o!>) ^ b r e su a c t n a c i ó n ' e s t á en 
te I S 0 ' ' ' i b u n a del Congreso-no exis-
B¿s i?, r - - e m I ) r e la (1e !a o p i n i ó n p ú b l i c a , 
su r i ! l , r a y des in te resada , que t iene 
v ^ ^ t a c i ó n en la prensa . 

^trnesto Qonzalvo 
* y u d « i t s d« lo* doctorts M a d l n a v t i t l a 

y Meta las . 
I M i n A T * ^ 8 T O M A « O , INTBSTIMO 

W'«ADO.- .MSDIOINA S C N I R A L . 
• t - E l l T R I t J B A B M K 9 I 8 A 

1 a i y d * « P K -rx^nir v v e i a r d e , 1 . 8. 
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De Barcelona. 
POR TELÉFONO 

' " U ' I T I edo a 108 s u b m a r i n o s . 
l^ ' lan tes |V1' 2 7 — L o * pescadores y 
«an ,a " ' ' barcos m e r c a n t e s que a r r i -

s'1- Puerto, m a n i f i e s t a n ijue n u -
I j r J í V i e s de los a l i a d o s v a n n-ave-

Gostav ^ r a n c i a a r r i m a d o s a nues -
< V p o r t e m o r a los s u b m a r i n o s . 

Las i , ; , , ^ " e r e n navegar . 

tras 

, ^as triruVio ^ 

I l'iiíu '.l!. '''•""."'s de los v a p o r e s - « T e r e -'^""so T - ' ^ " ' " ' 'n,VÍ,el», « E s p e l u y » v cCo-
i i i i , , ! , ^ " '« 'gan a hacerse a l a ' m a r c o n 
na „„ d' Pnerto de Cette, s i no se les abo-
•jietito no^nf; '",0 e,n fins j o r n a l e s de u n 
e vida v i 0 lPn tn ' ^ ,es 'hace u n s^ff111-0 
^ Comií1 P ^ n t í a de su equ ipa j e . 

í ü í m a 3 í l ? ' í a letf4 ha o f r e c i d o un c l n -

ü"l 
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Como el p a s t o r de La f á b u l a , nos pasa­
m o s el d í a d i c i e n d o : « ¡ A l lobo , a l l o b o ! » , 
y el lobo s i n v e n i r , y c u a n d o l l egue toda-
\ ia nos 'va a s o r p r e n d e r . Teneanos i n j u s t i ­
ficadas i m p a c i e n c i a s ; acwciados p o r u n a 
i n s a n a c u r i o s i d a d , y con nues t ro s deseos 
de emociones azuzamos a, los be l i ge r an t e s 
y p r e t e n d e m o s a d i v i n a r sus pensamien tos , 
sus p lanes y sus dec is iones . L o s b e l i g e r a n ­
tes, que ' t iemipos a t r á s , f a l to s de e x q u i s i t a 
p r u d e n c i a , e c h a r o n a vue lo Las c a m p a n a s 
de sus i n t enc iones , h o y g u a r d a n s i l enc io 
abso lu to , p o r q u e saben que e l m o m e n t o 
que se a p r o x i m a es e l m o m e n t o c u l m i n a n ­
te, el u n o m e n l o de m a y o r i n t e n s i d a d emo­
t i v a , y en é l s o b r a n p a l a b r a s y p r e c i s a n 
heoho's, y deben c a l l a r a q u é l l a s p a r a h a -
b i a r con t r á g i c a e locuenc ia é s t o s . E n ese 
s i l enc io m i s t e r i o s o se r e p a s a n las f o r t i f i ­
caciones, se a c u m u l a n e'lementos y pe r t r e -
aho^ b é l i c o s , se r e c o n c e n t r a n en las l í n e a s 
de r e t a g u a r d i a (hombres y se a p r o v i s i o n a n 
los d e p ó s i t o s de v í v e r e s y los de m u n i c i o ­
nes, y los l i s t a d o s M a y o r e s l a b o r a n c o n 
p r u d e n c i a y con c a l m a , p o r q u e el paso que 
van a d a r los e j é r c i t o s que d i r i g e n lo est i­
m a n paso dec i s ivo , y en la g u e r r a los e r r o ­
res ec l ipsan la v i c t o r i a . N o bas ta a los 
e j é r c i t o s d e c i d i r su p l a n , t i e n e n que con­
t a r t a m b i é n con el del e n e m i g o , y como le 
desconocen, de a h í e! que necesi ten d a r 
v ida p robab le a u n a serie de i h i p ó t e s i s , 
en t re las que h a de e n c u a d r a r lo q u e e! 
e n e m i g o rea l ice , ipues de o t r a m a n e r a e l 
e j é r c i t o e j ecu tan te puede darse p o r v e n c i ­
do. A t e n i é n d o s e a sus solos p l a n e s no 
hay e j é r c i t o que pueda ser d e r o t a d o , p o r 
d é b i l que sea. E n las m a n i o b r a s con ene­
m i g o figurado vence siemipre e l m a n i o -
b r a n t e , que , a l i g u a l del que v i a j a solo , 
no t iene d i scus iones con o t r o s v i a j e ro s . L a 
a c t u a l s i t u a c i ó n m i l i t a r es de espera y 
p r e p a r a c i ó n en todos los f rentes y secto­
res. Este lapso de t i e m p o de c a l m a se h a 
s e ñ a l a d o po r u n a k i r g a serie de igoipe< de 
m a n o m-ás o menos audaces y , po r lo t an ­
to, de i m p o r t a n c i a y afectos m u y v a r i a ­
bles. 

E n Occ idente , p o r e j e m p l o , los a l ema­
nes h a n efectuado a taques u n t an to se r ios 
en a m b a s oridlas del Mosa , en L o r e n a y 
en C h a m p a ñ a ; pero los f ranceses e i n g l e ­
ses, p o r su pa r t e , e m p r e n d i e r o n o p e r a - i o ­
nes a c t i v a s y í r u t í f e r a s en los sectores d é ; 
Oise y d e l A i s n e , en l a m i s m a C h a m p a ñ a , 
en la A r g o n a , en la r e g i ó n N o r t e de V e r -
d u n , en los E p a r g e s , en l a L o r e n a y en l a 
A l s a c i a . E n O r i e n t e ; t a m b i é n f u e r o n a l ­
t e r n a t i v a s l a s p r e s i o n e s y go lpes 'Ue m a n o 
de los e j é r c i t o s bel i igerantes , y lo m i s m o 

u c e d i ó en R u m a n i a , desde que los mosco­
v i t a s de Gou i ' ko l l e g a r o n a l e q u i l i b r i o re­
sistente con las fuerzas i n v a s o r a s del ar­
c h i d u q u e . losé y las de v o n M a c k e n s e n , y 
podernos r e p e t i r exac tamen te i g u a l p a r í 
la f r o n t e r a de g u e r r a m a c e d ó n i c a y p a r a 
la a u s t r o i t a i i a n a , y a u n pa ra l'og t ea t ros 
ex Aént i ico~ d é operac iones de A s i a y de 
A f r i e a , donde las a l t e r n a t i v a s de pelea y 
de i n i c i a t i v a s se m a n i f e s t a r o n s e g ú n las 
c i r c u n s t a n c i a s y el m o m e n t o , a faivor de 
u n o o de o t r o "bando, i n d i s t i n t a m e n t e . Y 
es que ¡os dos con t end i en t e s son enorme­
mente fuer tes , i d é n t i c a m e n t e poderosos, y 
en n idos los f r e n t e s y en todas las zonas 
de pelea, como c o r o l a r i o del e q u i l i b r i o m a -
t o i a i , fia sob reven ido el e s t a c i o n a m i e n t o , 
la q u i e t u d reposante y las a l t e r n a t i v a s de 
dhoqi ie , y es i nd i spensab le , an t e todo y 
s o b r é Indo, p a r a e l que p r e t e n d a m á s r á ­
p idamen te la v i c t o r i a p o r m e d i o de las ar­
mas, r o m p e r ¡ p r i m e r a m e n t e ese e q u i l i b r i o 
v, u n a vez r o t o , e v i t a r a costa de los m á s 
g r andes s ac r i f i c io s que el e n e m i g o log re 
restablecer le . E n eso s enc i l l amen te e s t á la 

•lave dei t r i u n f o . 

L a llegada del ^Orleans^. 
E n t u s i a s m o en F r a n c i a . 

PARIS .—'Se r e c i b e n m á s n o t i c i a s de 
U u r d e o s r e l a t i v a s a l a l l e g a d a de l b a r c o 
m é r c a m e n o r t e m e r i c a n o « O r l e a n s » , de la 
O r i e n t a l . N a v i g a t i o n C.ü 

E l b a r c o , que h a b í a s a l i d o e l d í a l ü de 
N u e v a Y o r k , f u é s e ñ a l a d o p o r el s e m á f o ­
r o de P o i n t e - e - C o u b i e a l a s ocho y v e i n t i ­
c i n c o de l a m a ñ a n a . A las nueve _pasaba 
pur el c a n a l M a t e l i e r y a l a s doce l l egaba 
f ren te a R o y í i n . 

Poco d e s p u é s e l « O r l e a n s » f o n d e a b a en 
V e r d ó n y solo p u d o l l e g a r a F a u i l l a c pol­
l a t a r d e c o n l a m a r e a a l t a . L l e g ó a B u r ­
deos a l a s seis de l a t a r d e , a t r a c a n d o a l 
d i q u e de B o r g o ñ a , donde se le h i z o u n en-
t u s i á s t í i c o r e c i b i m i e n t o . 

R U R i D E O S . — N o b i e n se t u v o n o t i c i a 
de l a r r i b o de l " O r l e a n s » , e l A y u n t a m i e n t o 
de B u r d e o s , l a p r e f e c t u r a , l a C á m a r a de 
C o m e r c i o y t o d a s las a u t i r i d a d e s dec id i e ­
r o n f e s t e j a r a los t r i p u l a n t e s d e l b u q u e 
n o r t e a m e r i c a n o . 

Se a c o r d ó que l a s a u t o r i d a d e s espera ­
r a n a l b a r c o e n e l m u e l l e de B o r g o ñ a , p a ­
r a d a r l a b i e n v e n i d a a los m a r i n o s y que 
e l m a r t e s a l m e d i o d í a f u e r a n i n v i t a d o s 
c a p i t á n , o f i c i a l e s , p a s a j e r o s y t r i p u l a n t e s 
a u n g r a n b a n q u e t e e ñ e l A y u n t a m i e n t o . 
E l p u e b l o f u é i n v i t a d o , p o r m e d i o de u n 
barado, a e n g a l a n a r los ba l cones y a fo r ­
m a r en l a m a n i i f e s t a c i ó n q u e h a b í a du 
a c o m p a ñ a r a los m a r i n o s desde el b a r c o 
a l a Casa C o n s i s t o r i a l . 

P o r l a noche , l a C á m a r a de C o m e r c i o 
a c o r d ó i n v i t a r a los de l « O r l e a n s » a o t r o 
b a n q u e t e e i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s a 
u n a f u n c i ó n de g a l a en el t e a t r o A p o l l o . 

L a p r e n s a d e d i c a l a r g o s y v i b r a n t e s a r ­
t í c u l o s a l ( ( O r l e a n s » , a q u i e n se l l a m a for ­
z a d o r d e l b loqueo . 

A u n no se t i e n e n n o t i c i a s d e l « R o c h e s -
t e r » . 

E l v i a j e del « O r l e a n s » . 
B U R D E O S . — E l « O r l e a n s » a t r a c ó a y e r 

a l m u e l l e d e B o r g o ñ a , s e g ú n es taba a n u n ­
c i a d o , c u m p l i é n d o s e e l p r o g r a m a - h o m e n a ­
j e e n t o d a s sus p a r t e s . 

S e g ú n d e c l a r a c i o n e s d e l c a p i t á n de l b a r ­
co, e l « O r l e a n s » r e a l i z ó s u v i a j e f e l i z m e n ­
te , a pe sa r de u n t e m p o r a l que a m e d i o 
c a m i n o le c o m b a t i ó d u r a m e n t e , r a z ó n p o r 
l a c u a l se r e t r a s ó s u l l e g a d a . 

E l b a r c o e n t r ó el ' d í a ¿ 3 en l a z o n a pe­
l i g r o s a , s i n q u e f u e r a m o l e s t a d o p o r na ­
die n i fue ra a v i s t a d o j j i n g ú n s u b m a r i n o . 
E l c a p i t á n a ñ a d i ó q u e no t e n í a t e m o r e s 
de a t a q u e , p u e s t o q u e n i el b a r c o i b a a r ­
m a d o n i l l e v a b a n c o n t r a b a n d o d e gue ­
r r a . 

É l « O r l e a n s » p e r d i ó , a l o s pocos d í a s de 
n a v e g a c i ó n , de v i s t a a l « R o c h e s t e r » , de 
q u i e n i g n o r a n o t i c i a s . 

Kn España. 

P O R T E L E G F R A F O Y T E L E F O N O 

Ha sido torpedeado el ^Rochester^P-Las restricciones ingle­
sas disgustan a ia prensa francesa. 

C O M E N T A R I O S En Inglaterra. 
E s c a s e z die subs i s tenc ias . 

Í Í O N D R E S . — C o m i e n z a n a -sent i rse l o s 
efectos d e l b l o q u e o s u b m a r i n o . L o s m e r ­
cados no r e c i b e n a p e n a s e n v í o s , espec ia l ­
m e n t e de p a t a t a s , de Las que n o l l e g a ape­
n a s l a c u a r t a p a r t e de l a c a n t i d a d nor ­
m a l . 

A c a u s a de esta escasez i o s h o s p i t a l e s 
t r o p i e z a n c o n d i f i c u l t a d e s p a r a p rovee r se . 

finí p r o v i n c i a s es l a s i t u a c i ó n m á s a p u ­
r a d a q u e e n L o n d r e s ; los m e r c a d o s de B a ­
r r o \v y de N o t t i n g h a m ca recen en a b s o l u ­
t o de p a t a t a s desde a y e r . 

'Se p r o d u j e r o n d e s ó r d e n e s en e l m e r c a d o 
de E x e t t e r , t e n i e n d o que i n t e r v e n i r l a Po­
l i c í a . A l m e d i o d í a h u b o a l g u n a l l a g a d a de 
p a t a t a s , l o g r a n d o r e p a r t i r s e 1.500 g r a ­
m o s p o r p e r s o n a . 

E n P o u t l y p o o l se h a n r e g i s t r a d o t a m ­
b i é n d e s ó r d e n e s , a c a u s a de l a c a r e s t í a 
de l m e r c a d o . E n M o u t m o n t s h i r e los a c á -
p a r a d o r e s p r e t e n i d i e r o n v e n d e r l a s p a t a ­
tas a dob le p r e c i o de l fijado, i n t e r v i n i e n ­
do l a P o l i c í a p a r a r e s t ab lece r el p r e c i o 
n o r m a l . 

E n g e n e r a l es y a n o t o r i a la escasez de 
todas l a s subs i s t enc i a s i m p o r t a d a s . 

L a o p i n i ó n de Repington. 

L O N i D R E S . — E l c r í t i c o m i l i t a r d e l « T i ­
m e s » , c o r o n e l R e p i n g t o n , e sc r ibe : 

« L o s a l e m a n e s e s t á n r e a l i z a n d o u n es­
fuerzo g u e r r e r o e n o r m e . A s e g u r o que pue­
den en p o c o t i e m p o l a n z a r a l c o m b a t e 
700.000 h o m b r e s m á s de los que e m p l e a ­
b a n hace a h o r a u n a ñ o . A d e m á s , en e l i n ­
t e r i o r , t i e n e n a b u n d a n t í s i m a s rese rvas . 

T o d a s estas fue rzas v a n a ser e n v i a d a s , 
p r o b a b l e m e n t e a l f r e n t e o c c i d e n t a l , ddíi íde 
r e a l i z a r á n u n esfuerzo f o r m i d a b l e p a r a 
r e c o b r a r e n e l f r e n t e de l Oeste l a i n i c i a ­
t i v a p e r d i d a desde J u n i o . » 

E l c o r o n e l R e p i n g t o u a ñ a d e que n o so­
l a m e n t e h a n r e f o r z a d o su f r e n t e occid-an­
t a i los a l e m a n e s , s i n o que d i s p o n e n de ~v0 
ba t a l l ones s u p l e m e n t a r i o s de rese rva . Pa ­
rece, pues, que los a l emanes p i e n s a n con­
c e n t r a r an te el í r e n t e f r a n c o i a g l é s u n con­
t i n g e n t e de ihombres equ iva l en t e , p o r lo 
menos , a l de los a l i a d o s , a s í como de a r t i ­
l l e r í a pesada. 

T e r m i n a d i c i e n d o e l c r í t i c o : ((Debemos 
tener i m u y en c u e n t a que lo que aihora 
p r e p a r a A l e m a n i a s e r á su esfuerzo m á s 
f o r m i d a b l e . » ) 

Este a r t i c u l o l i a s 'do m u y comen tado . 
L a r e s t r i c c i ó n de importac iones 

( P A R I S . — L a o r d e n i n g l e s a de p r o í h l b i -
c i ó n d e i m p o r t a c i o n e s iba p r o d u c i d o deplo­
rab le efecto en F r a n c i a . 
• « L ' E o l a i r » e s c r i be : 

( (Nues t ra i n d u ^ r i a se h a en t e r ado de l a 
n o t i i a no s i n e m o c i ó n . Y a el c o m e r c i o 
b ó r d e l e s b a c e o i r feus que jas . L a g u e r r a , 
y a lo es tamos v i e n d o , n o se p r e o c u p a de 
nues t ras c o n v e n i e n c i a s n i de n u e s t r a s co­
mod idades . T o d o i n t e r é s cede an te su d is ­
c i p l i n a ; pero no p o d e m o s a d m i r a r a I n ­
g l a t e r r a t o m a n d o boscas reso luc iones pa­
r a e l sa l to s u p r e m o y g i m i e n d o a l m i s m o 
t i empo c u a n d o los sac r i f i c ios que le son 
pedidos y que e l la acepta nos i m p o n e n sa­
c r i f i c io s a noso t ros . T a l vez p u e d a n en­
du lza r se estas m e d i d a s ; pero no e s t a r í a 
b i e n p o r n u e s t r a p a r t e que p i d i é r a m o s a 
nues t ro s a l i a d o s todos los s ac r i f i c io s me­
nos aque l lo s que a noso t ros nos t o c a n . 

E l m e r c a d o i n g l é s era (precioso p a r a 
noso t ros , y se nos c i e r r a en p a r t e . E l l o n o 
a r r e g l a n i n u e s t r o s negoc ios n i n u e s t r o 
c a m b i o m o n e t a r i o . E n c o m p e n s a c i ó n se 
nos d ice q u é , m e r c e d a l a r e s t r i c c i ó n de 
i m p o r t a c i o n e s , se q u e d a r á n ien n u e s t r o 
p a í s — c o n 'la b a j a o o n s i g u i e n t e — p r o d u c t o s 
q u e T u e s e g u i r e x p o r t á n d o s e , p r o s e g u i r í a n 
en a lza . T a l vez c o n ello se nos aba ra t e el 
v i n o . Sea de 'ello ¡o q u e í u i e r e , ce lebra re ­
mos q u e se t-enga con n o s o t í ' o s u n m á x i m o 
de t o l e r a n c i a , p a r a b i e n de los in tereses 
camxméssy p a r a que no se a h o n d e el a g u ­
j e r o de 500 mrllonjes q u e nos ha a b i e r t o la 
i m p o r t a c i ó n r e s t r i n g i d a . » 

« L e J o u r n a l » d i c e : 

( (Ayer h e m o s d a d o c u e n t a de la l i s t a de 
a r t í c u l o s c u y a i m p o r t a c i ó n fia s ido p r d h i -
b ida p o r el G o b i e r n o i n g l é s . 

L a s consecuencias de es tas r e s t r i c c iones 
-*on g r a v í s i m a s p a r a e l c o m e r c i o f r a n c é s , 
y a s í n o es e x t r a ñ o que b a y a n causado 
t a n ihonda e m o c i ó n . 

E l m i s m o L l o y d 'Geoiige h a d e c l a r a d o : 
« T e m a m o s neces idad i m p r e s c i n d i b l e de es­
tas res t r i cc iones , y lo l a m e n t o , p o r q u e a l ­
g u n o s de los á r t í c u L o s v i e n e n de F r a n c i a » . 
S í , m u c h o s de esos a r t í c u l o s los e n v i a m o s 
n o s o t r o s ; p o r eso l a e m o c i ó n b a s ido enor­
me en los g r a n d e s a lmacenes . 

U ñ a persona b i e n en t e r ada n o s b a f a ­
c i l i t a d o u n a r e l a c i ó n de , l a i m p o r t a n c i a 
que t i e n e n p a r a n o s o t r o s l a s r e s t r i cc iones . 
L i l l a es bas tan te a d e m o s t r a r c u á n p r o f u n ­
da es la b e r i d a que el Gob ie rno i n g l é s h a 
causado a l c o m e r c i o f r a n c é s con l a deter­
m i n a c i ó n a d o p t a d a . » 

i P u b l i c a a c o n t i n u a c i ó n v a r i a s c i f r a s de 
l a r e l a c i ó n a l u d i d a , y t e r m i n a d ic ien-do : 

¡ (En los cen t ros of ic ia les ex i s te l a con­
f ianza de que, m e d i a n t e conces iones m u ­
tuas , p o d r á l l ega r se a l a r r e g l o p a r a que 
e l comerc io f r a n c é s n o s u f r a t a n dntensa-
n u e n t e . » 

tú ^Laconia^, torpedeado. 
L O N D R E S . — E l g r a n t r a s a t l á n t i c o « L a -

c o n i a » , de 18.099 t o n e l a d a s , p e r t e n e c i e n t e 
a l a C o m p a ñ í a C u n a r d L i n e , que h a b í a 
s a l i d o de N u e v a Y o r k c o n r u m b o a I n g l a ­
t e r r a , h a s ido t o r p e d e a d o p o r u n s u b m a ­
r i n o a l e m á n ; s i n p r e v i o a v i s o , h u n d i é n ­
dose r á p i d a m e n t e . 

H a n d e s e m b a r c a d o 270 n á u f r a g o s . 
L a t r i p u l a c i ó n se c o m p o n í a de 300 h o m ­

bres , i g n o r á n d o s e a ú n e l n ú m e r o de pasa­
j e r o s q u e c o n d u c í a . 

Este b a r c o fué c o n s t r u i d o en e l a ñ o 1912 
y e r a u n o de los m e j o r e s y m á s m o d e r n o s 
i r a s a t l á n t i c o s de l a flota m e r c a n t e i n ­
g lesa . 

Del bombardeo de la costa ing lesa . 
L O N D R E S . — E l a t a q u e d e los d e s t r o y e r s 

a l e m a n e s a l a cos ta i n g l e s a d e l c o n d a d o 
de K e n t h a causado u n n ú m e r o de v í c ' i -
m a s c o n s i d e r a b l e y des t rozos de i m p o r ­
t a n c i a en los p u e b l o s s i t u a d o s ce rca de 
M á r g a t e . 

E n todos los p u e b l o s ule l a costa b a y 
g r a n c o n s t e r n a c i ó n . 

E l e m p r é s t i t o i n g l é s . 
L O N D R E S . — E n l a C á m a r a d e l o s Co­

m u n e s , e l m i n i s t r o s M r . B o n n a r d Lavv 
h a p r o n u n c i a d o u n ex tenso d i s c u r s o ex­
p o n i e n d o e l r e s u l t a d o de l e m p r é s t i t o l l a ­
m a d o « d e l a v i c t o r i a » , q u e b á a l c a n z a d o 
u n t o t a l de 1.512.900 l i b r a s e s t e r l i n a s . 

E l r e s u l t a d o idel e m p r é s t i t o t r o p e z ó a l 
p r i n c i p i o (-'on a l g u n a s d i f i c u l t a d e s e c o n ó ­
m i c a s , p o r c reer los s u s c r i p t o r e s que e r a 
n e c e s a r i o fijar e l i n t e r é s de l 6 p o r 100 p a r a 
r e s p o n d e r a l é x i t o s a t i s f a c t o r i o del em­
p r é s t i t o . 

E l G o b i e r n o e s c u c h ó l a e x p o s i c i ó n de 
estas d i f i o u l t a d e s y l u e g o r e d a c t ó el p r o ­
yec to t a l c o m o se conoce. 

Se h a n c o n s i g n a d o t í t u l o s g r a t u i t o s p o r 
19fi.000 l i b r a s , de las c u a U s r e n u n c i a n BU« 

E l p r i m e r buque i n g l ó y . 
B I L B A O . — H o y h a í o n d e a d o en este 

p u e r t o el p r i m e r b u q u e i n g l é s que b a en-
i i i o t o desde que c o m e n z ó el b loqueo . 

Procede de N e w p o r t y t r a e c a r g a m e n t o 
de c a r b ó n p a r a los A l t o s H o r n o s de V i z ­
caya . 

¿ O s g u s t a e l p i c a n t e ? P e d i d e n u l t r a m a 
r i n o s l a s « l e g r í a s » m a r c a U L E C I A . 

p r o p i e t a r i o s a p e r c i b i r i n t e r é s d u r a n t e e l 
t i e m p o que 'dure l a gn ie r ra . 

Han s ido i n s c r i p t o s 5.281).000, de los cua­
les 3.200.000 c o r r e s p o n d e n a 25.000 l i b r a ­
m i e n t o s e x t e n d i d o s en c e r t i f i c a d o s peque­
ñ o s de a h o r r o , i m p o r t a n t e s 15 che l i ne s ca­
l l a u n o . 

C ien to v e i n t i s é i s m i l l i b r a s h a n s ido en­
t r e g a d a s p a r a c a n j e a r en bonos del Te­
soro , no h a b i e n d o t o m a d o p a r t e en el e m ­
p r é s t i t o los B a n c o s ingleses . 

M á s del « L a c c n i a » . 
L O N D R E S . — E l « T i m e s » d i c e q u e e l A l ­

m i r a n t a z g o h a c o m u n i c a d o a l e m b a j a d o r 
y a n q u i que e n t r e l o s n á u f r a g o s de l t r a s a t ­
l á n t i c o « L a c o n i a » n o b a y n i n g ú n s u b d i ­
to a m e r i c a n o . 

F i g u r a n e n t r e e l los los s e ñ o r e s G i b b o n s , 
H i r l i a n y l l i e r b y , y l a s s e ñ o r a s C a r r y s , 
B u s ton v H o w y dos s e ñ o r a s de c o m p a ­
ñ í a . 

-El « T i m e s » c r ee q u e estas dos ú l t i m a s 
son a m e r i c a n a s . 

E m b a r c a r o n en l a c a n o a de s a l v a m e n t o 
n ú m e r o 8, que q u e d ó p r o n t a m e n t e d e s t r o ­
zada. 

En Francia. 
L o s que h a n s ido hundidos . 

P A R I S . — H a n s ido h u n d i d o s : l a c h a l u ­
pa i n g l e s a « F r a n k » , e l v a p o r i n g l é s « H e -
l l e s » , e l g r i e g o « T r i c o n e l l e s » , el v e l e r o b o -
l a n d é s « A l b e n b e n » , l o s v a p o r e s g r i e g o s 
« R u l l e » y « V i c t o r i a » y los v a p o r e s i n g l e ­
ses « R i m i » y ( ( L a c o n i a » . 

U l t i m c j é x i t o s ingleses. 
P A R I S . — L a p r e n s a f r ancesa c o m e n t a 

los é x i t o s i n g l e s e s en M e s o p o t a m i a y e n 
a m b a s o r i l l a s d e l A n c r e . 

L o s c o m e n t a r i o s d a n l a n o t a d e sa t i s ­
facer ó n . 

C o m e n t a n d o l a t o m a de K u t - e l - A m a r a , 
d ice que es el d e s q u i t e d e l f r acaso que e l 
a ñ o pa sado s u f r i e r o n los i ng le ses e n la 
d e r r o t a i n f l i g i d a p o r l o s t u r c o s . 

E l « J o u r n a l » d i ce que p a r t e d e l é x i t o de 
los ing leses se debe a l a g r a n a d a espec 'a l 
a s f i x i a n t e que e m p l e a n . 

¿ H a sido torpedeado el « R o c h e s t e r » ? 
d ^ A R I S . — R e i n a g r a n i n q u i e t u d en N o r ­

t e a m é r i c a p o r l a suer te que h a y a pod ido 
co r r e r e l « R o o b e s t e r » , t e m i é n d o s e que ha ­
y a s ido to rpedeado . 

S e g ú n los c á l c u l o s b e c b o s sobre da tos 
f a c i l i t a d o s po r el c a p i t á n del « O r l e a n s » , eí 
« R o c i b e s t e r » d e b i ó l l e g a r v e i n t i c u a t r o h o ­
l a - antes q u e é l . 

I )e N o r t e a m é r i c a se (han r e c i b i d o d u r a n -
te I ; lo ¿I d í a c a b l e g r a m a s p r e g u n t a n d o s i 
es c i e r to que el « R o c h e s t e r » b a l l egado a 
B u r d e o s . 

N o se t r i n é n o t i c i a a l g u n a del buqu'e 
a m e r i c a n o , pu&s a u n q u e l l e v a r ad io te l e ­
g r a f í a , n o b a env i ado n i n g ú n despacbo 
desde que s a l i ó de A m é r i c a . 

E n Austria. 
l a L a Entente , los Imper ios centra le s y 

paz. 
V I E N A . — « L a N u e v a P r e n s a L i b r e » , de 

V i e n a , c o m e n t a l a i n t e r p e l a c i ó n que so* 
b r e ó l o s t r a b a j o s l l e v a d o s a cabo p a r a con-
s e g m r l a paz le f u é h e c h a en Ja. C á m a r a 
h ú n g a r a a l p r e s i d e n t e , conde de Tasza. 

P o n e de p a r a n g ó n l a c o n d u c t a s e g u i d a 
p o r A l e m a n i a . A u s t r i a , T u r q u í a y B u l g a ­
r i a , que h a n sos ten ido u n a i n t e l i g e n c i a 
p a r a c o n s e g u i r u n a paz j u s t a y d u r a d e r a , 
y el c r i t e r i o de l a E n t e n t e , que q u i e r e u n a 
paz e g o í s t a , de a m b i c i ó n y b u m i l l a c i o n e s 
p a r a e l e n e m i g o , c o n lo c u a l no p o d í a ser 
j u s t a y d u r a d e r a . 

'Hace o b s e r v a r que e l d i s c u r s o de l conde 
de T i s z a fué a p r o b a d o p o r t o d o s los d i ­
p u t a d o s , excepto o c h o p e r t e n e c i e n t e s a l 
p a r t i d o del i n t e r p e l a n t e , los cua les , p a r a 
no d a r s u vo to a l p r e s i d e n t e , a b a n d o n a ­
r o n l a C á m a r a . 

En I a^a. 
Bombarc- eo a é r e o ce P o l a . 

R O M A . — E l A l m i r a n t a z g o i t a l i a n o ha 
hecho p ú b l i c o e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o : 

« U n d i r i g i b l e i t a l i a n o ha a r r o j a d o 30 
b o m b a s de 1(12 k i l o s sobre P o l a , en l a n o ­
che de l •>:,. 

L a a e r o n a v e , a s í c o m o l a s fuerzas na­
va les que la e s c o l t a r o n , r eg r . e sanron ¡in­
d e m n e s . » 

Lcdj soc ia l i s tas i ta l ianos . 
R O M A . — L o s e l e m e n t o s s o c i a l i s t a s i t a -

l i a n n s h a n sos t en ido u n a n i m a d o deba te 
sobre si deben o n o a s i s t i r a l Congreso 
s o c i a l i s t a de P a r í s . 

D e s p u é s de l a r g a d i s c u s i ó n h a n adop­
tado una, r e s o l u c i ó n n e g a t i v a . 

E n honor de Vanderve lde . 
R O M A . — E n e l t e a t r o L i c e o se h a cele­

b r a d o el h o m e n a j e a V a n d e r v e l d e , m i n i s ­
t r o s o c i a l i s t a d e l Gabiinete b e l g a , h a c i e n ­
do e n t r e g a d e l m e n s a j e de a d h e s i ó n de tos 
o b r e r o s i t a l i a n o s a los o b r e r o s be lgas de­
p o r t a d o s . 

E n e l e s t r a d o a p a r e c í a n l a s b a n d e r a s 
i t a l i a n a y be lga e n t r e l a z a d a s . 

S? p r o n u n c l r o n d i s cu r sos , y se d i e r o n 
v i v a s . 

Parte* oficiales 
P A R T E O F I C I A L F R A N G E S 

P A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E l c o m u m e a d o 
o f i c i a l f r a n c é s , de las tres de l a tarde de 
h o y , d i c e : 

«Al Sudeste de V a i l l y h e m o s h e c h o u n a 
i n c u r s i ó n en l a s ' l í n e a s e n e m i g a s , cog ien ­
do p r i s i o n e r o s . 

E n c u e n t r o s de. p a t r u l l a s e n B e z o n v a u x 
y los Vosgos . 

N o c h e t r a n q u i l a - e n el res to de l f r e n t e . » 
C O M b ^ l G A y O Í Y A L . I A N O 

C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de i 
e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n t e p a r 
te o f i c i a l : 

« l i a l u c h a de a r t i l l e r í a a u m e n t ó a y e r en 
i n t e n s i d a d , e s p e c i a l m e n t e en l a zona Es­
te de G o r i t z i a . 

A l g u n a s g r a n a d a s e n e m i g a s c a y e r o n en 
l a c i u d a d . 

E n l a c o n f l u e n c i a de l B e r t o i v a h e m o s 
r e c h a z a d o u n d e s t a c a m e n t o e n e m i g o . 

U n d e s t a c a m e n t o n u e s t r o p e n e t r ó p o r 
s o r p r e s a en u n a t r i n c h e r a , a u s t r í a c a de l a 
r e g i ó n s e p t e n t r i o n a l de San M a r c o s , des­
t r u y é n d o l a y h a c i e n d o h u i r a sus ocu­
pan tes . 

U n a v i ó n e n e m i g o h a b o m b a r d e a d o B a -
Uone, e n el Carso , c a u s a n d o a l g u n o s be-
nidos. 

C O M U N I C A D O I N G L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n "Cuarte l g e n e r a l 

del e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a e l s igu ien te 
pa r t e o f i c i a l : 

( (Duran t e el d í a de b o y b a n c o n t i n u a d o 
en a m b a s o r i l l a s d e l A n c r e los m o v i m i e n ­
tos de que d i m o s cuen t a en los c o m u n i c a ­
dos de los d í a s 24 y 25. 

E l avance se h a v e r i f i c a d o en u n a exten­
s i ó n de u n a s 11 m i l l a s , desde el Este de 
G n e d e c o u r t a l Oeste de C o n c o u r t , y u n a 
p r o f u n d i d a d d e 200 m e t r o s . 

A d e m á s de l a l o c a l i d a d de S e r r é , de que 
y a d i m o s c u e n t a aye r , b e m o s o c u p a d o 
B a í l e n o o u r t , E a u c o u r t , B y s y M i r a u m o n t . 

Hienios l l egado a las a f u e r a s de L e P a r -
i juet j Hes y P u i s i e u x - a u - M o n t . 

Esta m a ñ a n a b e m o s neohazado u n a ta ­
que del enemigo c o n t r a n u e s t r a s pos ic io­
nes de l S u r d e l Seimme. 

T a m b i é n esta m a ñ a n a h e m o s v e r i f i c a d o 
u n r a i d c o n t r a las t r i n o b e r a s e n e m i g a s a l 
N o r t e de A r r a s , t r a y e n d o 24 p r i s i o n e r o s . 

D u r a n t e l a nocihe p e n e t r a m o s en u n a 
t r i n a h e r a a l e m a n a a l Oeste d e M o u o h y y 
Oeste de L e n s , h a c i e n d o p r i s i o n e r o s . 

L a a r t i l l e r í a e n e m i g a se h a m o s t r a d o 
m i s a c t i v » wi • ! Somme y a l s u r d » I p m . 

H e m o s d e r r i b a d o en c o m b a i e a l é r eo u n 
a p a r a t o eneumg-o .» 

ü u m u r i » u A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 

l a r d e , d ice l o s i g u i e n t e : 
p é i i a i d a s que h a y a n p o d i d o s u f r i r . 

( (Frente o c c i d e n t a l . — D e lo s n u m e r o s o s 
avances de los ingleses en e l f r en te de 
i p r e s , s ó l o u n o l o g r o p e n e t r a r en n u e s t r a s 
t r i n o l i e r á s . 

L a a c t i v i d a d d e a r t i l l e r í a f u é -poco v i ó ­
l e n l a en e l res to d e l f r en te . 

A c a u s a de l f r i ó , l a a c t i v i d a d de los 
c o m b a t i e n t e s . b a s ido m e n o s i n t e n s a . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — N o b a h a b i d o c a m ­
b i o i m p o r t a n t e q u e s e ñ a l a r . » 

S E U U N U U u ü i v i U N l b A U U A L E M A N 
K O E N l ü b W U b l K K M A l J C j E N . — E l se 

g a n d o c o m u m e a d o del G r a n Cua r i e , 
g e n e r a l a l e m á n , ü i c e : 

« E n d i s t i n t o s p u n t o s del tfrente occiden­
t a l b u b o a r a t o s a c t i v i d a d e n l a l u d i a . 

E n el f r e n t e o r i e n t a l n o b a h a b i d o n a d a 
d i g n o de m e n c i ó n . » 

U L T I M O P A R T E F R A N G E S 
P A R I S . — J i i c o m u n i c a d o ae l a s once de 

l a noebe dice lo s i g u i e n t e : 
« H a t r a n s c u r r i d o l a j o r n a d a c o n l u c h a 

de a r t i l l e r í a b a s t a n t e v i o l e n t a e n L ' E c ñ é í -
ü e , S a i n t A u v i n , B e a u b r a m e y S u r de 
L ' A b r e , a s í como en e¡ A r g o n n e y B e a u -
cois . -

H e m o s reobazado a t aques de l enemigo 
en A i l l y . 

H e m o s b o m b a r d e a d o v i o l e n t a m e n t e las 
pos ic iones a i iemanas de M a l a n c o u r t y co­
ta 204. 

E n tos Vosgos b e m o s r e a l i z a d o incurs i io-
nes en l a s pos ic iones a l emanas" de Col de 
S a i n t e i M a r i e , r e g r e s a n d o con p r i s i o n e r o s . 

E n el resto de l f rente n o b a y n a d a que 
s e ñ a l a r . » 
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0d Instrucción pública. 
Sol ic i tudes . 

D o n C a s i m i r o A r g ü e l l e s , d o n L a u r e n t i n o 
Z a m o r a y d o n R i c a r d o R . V ü l a l u m b r a l e s 
s o l i c i t a n o c u p a r vacan tes en e l e s c a l a f ó n 
de a u m e n t o g r a d u a l de sue ldo , bco l i a s p ú -
Diicas en 7 de i m e s de enero en el « B o i e t í n 
O f i c i a l » de l a p r o v i n c i a . 

L i c e n c i a s . 
Se b a conced ido l i c e n c i a p o r el Rec tora­

do, p a r a c o n c u r r i r a e j e rc ic ios de opos i ­
c i ó n , a las m a e s t r a s -doña C o n c e p c i ó n M u ­
ñ o z , de A l c e d a ; d o ñ a F e l i c i t a s A d r o v e r , 
de S a n R o m á n ; d o ñ a M a r í a O r i a , de V a l -
d e c i l l a , y d o ñ á H - e r m e n e g i l d a L a l l a u r i , de 
esta c a p i t a l . 

J u b i l a c i o n e s . 
P o r b a b e r c u m p l i d o l a e d a d r e g l a m e n t a -

i i a , b a n sido j u b i l a d o s en sus pues tos do­
ñ a J u l i a C a g i g a s , m a e s t r a de O t a ñ e s ; do­
ñ a A n t o n i a b a r c i a , de B a r e y o , y d o n I n o ­
c e n t e A p a r i c i o , de P e p a c a s t i l l o . 

E x p e d i e n i e s presupuestos . 
A l a I n s p e c c i ó n C e n t r a l se r e m i t e el ex­

p e d i e n t é que d o ñ a A t a n a s i a Ca lvo , de 
B a r c e n a c i o n e s , eleva a l m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , s u p l i c a n d o se r ec t i f ique 
.a c l a s i f i c a c i ó n de su d i f u n t o esposo, d o n 
V a l e n t í n G a r c í a . 

— A l a J u n t a locaJ de M a r i n a de Cudevo 
se t r a n s c r i b e l a r e a l o r d e n de 24 de d i c i e m ­
bre ú l t i m o c r e a n d o en Ore jo (Santander , ) 
u n a escueia m i x t a n a c i o n a l . 

— D e b i d a m e n t e i n f o r m a r l o s , se r e m i t e n 
a los s e ñ o r e s p ro fesores i n t e r e sados los 
p resupues tos a d i c i o n a l e s de los colegios 
de Sa-iceda, H e r e d a , V a l d i c i ó y Caisc .a , 
V i l l a r , Qu 'ntanosOimo, Q u i j a s y B u s t i l l o , 
Salcedo, L l a n o , H o r n a , Cades, E l T a j o , 
L a b a r c e s y L a H e r m i d a . 

— A l a J u n t a l oca l de V a l d á l i g a se l a m a ­
n i f i e s t a q u e no p rocede r e b a j a r de l p resu­
pues to m u n i c i p a l i a c a n t i d a d de 250 pese­
tas que, como a u m e n t o v o l u n t a r i o , v iene 
i n g r e s a n d o en l a T e s o r e r í a de H a c i e n d a 
p a r a l a escuela de Caviedes , . toda vez que 
ios A y u n t a m i e n t o s e s t á n o b l i g a d o s a con­
t r i b u i r a l s o s t e n i m i e n t o de l a e n s e ñ a n z a 
con igua les c an t i dades que -fueron a s igna ­
das en los p resupues tos de 1901. 

Nombramientos y ceses. 
H a n s ido n o m b r a d o s m a e s t r o s i n t e r i n o ^ 

de l p u e b l o de V i l l a m o ñ i c o s , don M a r c e l i n o 
R e d o n d o ; de A r g o ñ o s , don G r e g o r i o Ga­
l l a r d o , y de A b a n i l l a s , d o n F r a n c i s c o P . 
B a r r e d a . 

— E n sus r e spec t ivos c a r g o s : d o n J e s ú s 
V a r o n a , m a e s t r o de l a escuela m u n i c i p a l 
de C a r m e n a ; - d o ñ a U m b e l i n a G a r c í a de 
V a r o n a , del m i s m o l u g a r , y d o n P r i m i t i v o 
L ó p e z F e r n á n d e z , de San M a r t í n de Elnes . 
w v w w w w w v w w x v v v v v v v v v v w w w v w w v w v vv w » 

D E P A M P L O N A 

Sargento, agresor. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 2 7 . — H o y b a ce l eb rado s e s i ó n 
te ría de l r e g i m i e n t o de A m é r i c a l l a m a d o 
P a b l o L ó p e z , n a t u r a l de T e r u e l , b a h í a so­
l i c i t a d o el r e e n g a n c h e en e l C u e r p o en que 
p r e s t a b a sus s e r v i c i o s , s i é n d o l e denega ­
do en v i s t a de su m a l c o m p o r t a m i e n t o 
y g r a v e s f a l t a s c o m e t i d a s en e l s e rv i c io . 

A y e r se l e a u t o r i z ó que v i s t i e se de p a i ­
sano , d á n d o l e l a b a j a em el r e g i m i e n t o , 
pe ro s i n concede r l e l a l i c e n c i a que h a b í a 
s o l i c i t a d o , h a s t a e l p r i m e r o de m a r z o . 

C r e y e n d o q u e e l c a p i t á n d o n J u a n L a z a 
h a b í a i n f l u i d o en l a d e n e g a c i ó n d e l reen­
ganche, - e l s a r g e n t o le e s p e r ó p a s e a n d o a 
l a e n t r a d a de l c u a r t e l y en c u a n t o v i ó a 
su s u p e r i o r le s a l u d ó , c o n v e r s ó c o n é l 
b reves m o m e n t o s y , finalmente, s a c a n d o 
u n r e v ó l v e r del b o l s i l l o , i e d i s p a r ó dos 
t i r o s , u n o dei los cuales a l c a n z ó a l cap i ­
t á n d e t r á s de l o í d o d e r e c h o , q u e d á n d o ­
sele i n c r u s l a d o el p r o y e c t i l en o l p ó m u l o 
d e l m i s m o l a d o . 

L a h e r i d a es g r a v e . 
JE1 a g r e s o r f u é e n c e r r a d o e n u n c a l - i -

bozo, d o n d e se i n s o l e n t ó c o n t r a el « c o r o ­
n e l y o f i c i a l e s . 

E l c a p i l á n f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l 
en u n a c a m i l l a , c u r á n d o s e l e d e p r i m e r a 
i n t e n c i ó n . 

Se h a n r e u n i d o las a u t o r i d a d e s m i l i t a ­
r e s p a r a v e r s i h a b í a de j u z g a r s e a l ag re ­
sor en j u i c i o s u m a r í s ü n o u o r d i n a r i o , 
a c o r d á n d o s e esto ú l t i m o . 

Se h a t e l e g r a f i a d o a los m i n i s t r o s de l a 
G o b e r n a c i ó n y G u e r r a y a l c a p i t á n ge­
n e r a l de l a r e g i ó n . 

Elec trocutado . 
E n e l p u e b l o de B r u n , e l ob re ro elec­

t r i c i s t a F r a n c i s c o C e r d á n , a l a r r a n c a r u n 
t r a n s f o r m a d o r s u f r i ó t a n t r e m e n d a des­
c a r g a que q u e d ó m u e r t o en el acto . 

Obrero ahogado . 
C e r c a d e l p u e b l o de Oroz l a c o r r i e n t e 

d e l r í o a r r a s t r ó a v a r i o s o b r e r o s que se 
d e d i c a b a n a i t r a n s p o r t e de m a d e r a s . 

U n o d e e l l o s , l l a m a d o S a l v a d o r Cerve-
r a , p e r e c i ó a b o g a d o s i n que, h a s t a a h o r a , 
se b a y a p o d i d o r e c o g e r s u c a d á v e r , 
vvvaxviavxAA^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv vvv vwvvw wwv 

T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r se s e n t ó e n e l b a n q u i l l o de l o s 
acusados F é l i x .Caye tano Cueto A l o n s o , 
p rocesado e n causa p roceden t e del Juz­
g a d o d e l Oeste, c o m o a u t o r de u n d e l i i o 
de f a l s i f i c a c i ó n de c é d u l a . 

L a a c u s a c i ó n p ú b l i c a , en el ac to de l a 
v i s t a y d e s p u é s de p r a c t i c a d a s las p i n c ­
has, r e t i r ó l a a c u s a c i ó n c o n t r a el encar -
t a d o , p o r e n t e n d e r que l o s hechos no 
c o n s t i t u í a n d e l i t o . 

« -* * 
T a m b i é n se s e n t ó e n el m i s m o b a n q u i l l o 

V a l e n t í n G o n z á l e z G u t i é r r e z , p rocesado 
en causa p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de Po­
tes, p o r h a b e r i n f e r i d o a M a r i a n o G ó m e z 
les iones , c o n f r a c t u r a e n el c ú b i t o i z q u i e r ­
d o , que n e c e s i t a r o n p a r a su c u r a c i ó n 
v e i n t i c i n c o d í a s . 

E l s e ñ o r fiscal, a p r e c i a n d o l a e x i s t e n - , 
c í a de u n d e l i t o de les iones m e n o s g r a ­
ves, y q u e d e l m i s m o era. a u t o r e l p roce ­
sado, p i d i ó se le i m p u s i e r a l a p e n a de 
dos meses y u n d í a de a r r e s t o m a y o r y 

f»0 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 
E l l e t r a d o s e ñ o r S á n c b e z ( V . ) n e g ó los 

hechos y s o l n c i t ó l a l i b r e a b s o l u c i ó n , d e 
su d e f e n d i d o . 

E l j u i c i o q u e d ó en t r á m i t e de senton-
c i a . 

S E N T E N C I A 

E n c u a s a p r o c e d e n t e de l J u z g a d o de 
S a n t o ñ a se h a d i c t a d o s en t enc i a conde­
n a n d o a M a n u e l E x p ó s i t o T e j a a l a p e n a 
de 125 pesetas de m u l t a , y 25 pesetas 45 
c é n t i m o s de i n d e m n i z a c i ó n . 

• « • 
Se b a n hecho c a r g o de las defensas de 

los p rocesados , e n c a u s a p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de V i l l a c a r n i e d o , p o r e l d e l i t o de 
h o m i c i d i o , e n l a p e r s o n a de A d o l f o L a -
v í n , los l e t r a d o s de esta c a p i t a l d o n J u a n 
J. R u a n o y d o n V i c t o r i a n o S á n c h e z , h a -
b i eu i l o s ido d e s i g n a d o p a r a a c t u a r c o m o 
a c u s a d o r p r i v a d o en d i c h a causa , el t a m ­
b i é n l e t r a d o d o n Ave l i ino Z o r r i l l a . . 
\A v v v \ A / v v v ^ a a ^ v \ v v v v v v v v v v \ v v v v v x v A . \ ^ \ v v v v w i a v ' i 

EN CUATRO UNEAS 
POR TELÉFONO 

M a d r i d , 27. 
P A R I S . — A d e m á s del « R o c h e s t e r » , es 

esperado fel v a p o r « S a n L u i s » , t a m b i é n 
a m e r i c a n o . 

C o m o d e l p r i m e r o , se i g n o r a l a suer­
te que b a y a c o r r i d o . 

R O M A . — D o s h i d r o a v i o n e s a u s t r í a c o s 
i n t e n t a r o n b o m b a r d e a r l a c i u d a d de B a -
d i , s iendo a h u y e n t a d o s d e s p u é s de v i o ­
l e n t o c o m b a t e a é r e o . 

A T E N A S . — P o r r e a l dec re to se c r e a r á 
en b reve e l m i n i s t e r i o de A p r o v i s i o n a ­
m i e n t o s . 

L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a i n t e r n a de l p a i s 
es m u y c r í t i c a y p e l i g r o s a . 

M A D R I D . — E s t a t a r d e se h a v e r i f i c a d o 
en el A s i l o de l a l a v a n d e r a s e l a c to de l re­
p a r t o d e r o p a s y r a c i o n e s a m á s de 500 
n i ñ o s . 

M A D R I D . — E l s e ñ o r A l b a h a c e l e b r a d o 
u n a c o n f e r e n c i a e x t e n s í s i m a c o n e l s e ñ o r 
C a m b ó , a c e r c a d e l p r o y e c t o de l ey refe­
r e n t e a l a p r o t e c c i ó n de l a s i n d u s t r i a s n a ­
c iona les . 

S A L A M A N C A . — H o y h a t e r m i n a d o el 
p l a z o p a r a l a s u b i d a de l p r e c i o de las h a ­
r i n a s . 

Se t e m e u n c o n f l i c t o . 

V A L E N C I A . — L o s f a b r i c a n t e s de h a r i ­
n a s h a n e levado e l p r e c i o de las m i s m a s , 

l í a v t e m o r e s de d e s ó r d e n e s . 

M A D R I D . — E l conde de R o m a n o n e s y 
los s e ñ o r e s V i l l a n u e v a , A l b a e i n d i v i d u o s 
de l a C o m i s i ó n q u e h a i n t e r v e n i d o e n l a 
c o n f e c c i ó n de los p re supues tos , h a n s ido 
i n v i t a d o s p o r el s e ñ o r R o d r í g u e z de l a 
B o r b o l l a a u n v i a j e a S e v i l l a . 

H a b r á l u n c h e n e l A y u n t a m i e n t o y fes­
t e jos e n h o n o r d e los e i t a d o s s e ñ o r e s . 

£.1 •MERCERIA 
S A N F R A M f t S t ^ M S P M « s ? n «i» 

jl mej< 
istr.< 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a : W a d - R á s , 7, 1.°. de doce Í 

u n a , y en el S a n a t o r i o M a d m r o . de en* 
t r o n ^ i n r « 

Francisco S e t i é n . 
Espeolallsta en enfermedades de la nariz 

garganta y oidos. 
B L A N C A , N U M E R O 48, 1.» 

Consul ta de nueve a u n a y de doc a «eh 

Julio Cor t iguera . 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a mujer . 

P A S E Ó D E P E R E D A ( M U E L L E ) . 16. 3 ' 

T e l é f o n o n ú m e r o 62a. 

Carlos Rodríguez Cabello 
M E O I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , en e l Sanato­
r i o d e i d o c t o r M a d r a z o ; de t r e s a c u a t r o 
e n s u d o m i c i l i o , W a d R á s , 3, 3.° 

E x c e p t o d o m i n g o s y d í a s f es t ivos 

O Y J L JLI T % 
ARAN G A F E R E S T A U R A N T 

t u e u r t a i t n «I Sardinora; M I R A M A R 
*orv!t la a ia sarta y par «ublar*»' 

\ 

P a r a p ro t ege r se de l a s i n f ecc iones t i f o i 
deas se a c o n s e i a n l a s P a s t i l l a s B a l s á m i ­
c a s M A R I A . 

D e p o s i t a r i o s p a r a S a n t a n d e r j s n p r o 
viinH-ar P * r p T (1*1 M o M n o T rí'.m-nA.fiiií 

.a mejor agua 

i h r i l i r i i v 2 ü i 
11-X 

N U 2 V Ü 
COMPUESTO 

AKSENÍCAL 
es u n a n u e v a m e d i c a c i ó n de i n c a l c u l a b l e 

v a l o r t e r a p é u t i c o , a n t i s é p t i c a e i n o f e n s i 

va . C o n e l l a l a c é l u l a c o n s e r v a t o d a i n t e ­

g r i d a d y puede defenderse de todos l o i 

procesos p a t o l ó g i c o s i n t r a o r g á n i c o s , y a 

h a c i e n d o loe t e j i d o s r e f r a c t a r i o a , ' y a m o 

' i d e a n d o La s a n g r e e n l a c u a l ae h a y a n 

•xx t iMido » m t o i a t o x i«*aio«jft». 



P O M P A S F U N E B R E S 
C O C H E - F U R G O N A U T O M O V I L P A R A TRASLADO DE CADAVERES 

"Velasco9 iitiitiiero O Telefono niiiiiero ^^VVVVVVVVVVWVXAAAAAAAAA^A^^O-VVVVVV^VVVVVXA^ 

Gran surtido en arcas de maderas finas incorruptíbfes : • Capilla ardiente -: Hábitos :-: Coronas; etc , etc. Coches fúnebres y estufas :-: Esta Agenc?a se encarga de la 
tramitación de traslado de cadáveres dentro y fuera de la provincia. 

La hulla blanca en España 
U n estudio interesante . 

E l i n g e n i e r o d o n J u a n de U i r r u t i a ha 
p u b l i c a d o u n t r a b a j o m u y i m p o r t a n t e 
a r e r r a de l a e n e r g í a h i d r o e l é c t r i c a de Es-
ipafia. E l a s u n t o es de s u m a t r a n s c e m i e n -
Ms y m á s a h o r a en q u e Jos c a r b o n e s a l ­
c a n z a n s u b i d í s i m o p r e c i o y q u e p r o b a -
b l e m e n t e este p r e c i o t a r d a r á en descen­
d e r a l t i p o n o r m a l a ú n m u c h o t i e m p o 
d e s p u é s de a c a b a d a l a g u e r r a . 

L a n a c i ó n e s p a ñ o l a , t a n r i c a en p r o ­
d u c i o s n a t u r a l e s , es r i q u í s i m a e n ener-
g i a h id i rá l i l i ea , , t r a n s f o r m a b l e en e n e r g í a 
e l é c t r i c a , c o m o a s e g u r a y d e m u e s t r a en su 
y a c i t a d o t r a b a j o e l s e ñ o r U r r u t i a . 

- - m i d i c h o s e ñ o r , exis te en E s p a ñ a 
u n a fuerza t o t a l b i i d r á u f i c a c o n o c i d a , y 
casi c o n c e d i d a t o d a e l l a p o r l a A d m i n i s -
b r a c i ó n , e v a l u a b l e en 1.665.000 k i l o v a t i o s . 
Si a ella so a g r e g a l a d e s c o n o c i d a , d i s ­
t r i b u i d a en cauces de a g u a m u y eecun-
d a n u s , y la que p o d r í a a u m e n t a r s e c o n 
u n a m á s in t ensa r e g u l a r i z a c i ó n del c u r -
sii de n u e s t r o s r í o s , se l l e g a a la c i f r a , 
m u y a p r o x i m a d a a l a r e a l i d a d , de t res 
n i i í h . n e s de k i l o v a t i o s , c o n los c u a l e s po­
d r í a n ' ob tenerse 10.000 m i l l o n e s de k i l o -
va,! i o s -ho ra . 

De esa e n o r m e fue rza s ó l o se u t i l i z a n 
h o y d í a u n o s 750.000 k i l o v a ' t i o s - h o m , o 
Bes i scavsamentp u n 8 p o r 100 de lo d i s p o ­
n i b l e . 

E l r es to p o d r í a t a m b i é n u t i l i z a r s e e n 
buenas c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s pues to que 
los gas tos de e x p l o t a c i ó n de u n sa l to g r a n ­
de de a g u a no exceden de 10 pesetas p o r 
k i l o v a t i o a n u a l , y e l c a p i t a l de p r i m e r 
e s t a b l e c i m i e n t o p o d r í a r e d i t u a r , a j u i c i o 
de l s e ñ o r U r r u t i a , u n 15 p o r 100 l í q u i d o , 
c o n s ó l o s e ñ a l a r u n p r e c i o de 80 pesetas 
p o r k i l o v a t i o a n u a l , o sea de u n c é n t i m o 
p o r k i l o v a t i o - h o r a . 

Con este p r ec io t a n í n f i m o se e s t a r í a en 
c o n d i c i o n e s de a p l i c a r la e n e r g í a e l éc t . r i -
ce Q ta t r a c c i ó n de f e r r o c a r r i l e s , a la me­
t a l u r g i a , a l a f a b r i c a c i ó i r d e a b o n o s m i -
n r i les y a la e l e c t r ó l i s i s del cob re y e l 
c i í i z , o r i g i n a n d o a s í u n d e s e n v o l v i m i e n t o 
de ¡a i i u l i i s t r i a e s p a ñ o l a , que y a e m p i e z a 
8 c l i a r s e de m e n o s , 
v v v v v v v w v v v v v v v w t v v v v v v v v v v v v w t v v v v ^ 

Bolsas y Mercados 

D í a 2R D í a 27 

I n t e r i o r F 
E 
D ' 

K : 
B . 

•> A 
G y H 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F . 
E , 

» .> D . . . -
» C . . . 
» B 

»> » A 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, F . . . _ 
B a n c o E s p a ñ a 

•i H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
R í o de La P l a t a 

T a b a c o s 
N o r t e s ^ 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s 

» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Tesoro 4 p o r 100 se r ie A 
I d e m i d . , se r ie B 
I d e m 4,50, se r ie A 
I d e m i d . , ser ie B 
I d e m 4,75, se r ie A 
d e m i d . , ser ie B 

A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 
I d e m , n o e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , se r ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s ".. 

75 
75 
75 
77 
77 
77 
76 
00 
95 
00 
97 
97 
98 
00 

450 
000 
239 
277 
345 
346 

C0 
00 

105 
000 
101 
000 
102 
103 
103 

75 
09 
82 
97 
81 
22 

75 O ' 
75 20 
75 90 
77 50 
77 60 
77 50 
76 25 
95 30 
95 30 
96 00 
97 00 
97 C0 
98 75 
fO 00 

00 450 00 
00 138 00 
50 239 50 
00 277 00 
00 00 ) 00 
00 346 C0 
001 0(3 00 
fO, 00 00 
00 105 00 
00,101 35 
10101 35 
00:000 0 J 
CO 102 15 
25 103 35 
101103 35 
75 00 00 
G0| 0D 00 

82 90 

tas , y contado' , de l d í a , a 1.700 ( r e p o r t ) , 
1.690, 1.700, 1.705. 1.700, 1.697 y 1.095 pe­
setas. 

M a r í t i m a de l N e r v i ó n , a 1.640 y l.(>ir> 
pesetas. 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.365 pesetas, fin de 
m a r z o , y con tado , del d í a , a 1.350, 1.345 y 
I . 340 pesetas. 

V a s c o n g a d a , a 630 pesetas, fin de m a r ­
zo ( r e p o r t ) , y c o n t a d o , a 620 ( r e p o r t ) y 020 
pesetas. 

B a o h i , a 1.460 pesetas, fin de m a r z o , 
con p r i m á de 60 pesetas, y c o n t a d o , del 
d í a , a 1.400 pesetas. ̂  

O l a z a r r i , a 1.200 pesetas, fin de m a r z o , 
con p r i m a de 50 pesetas, y c o i i l a d o , a 1.150 
pesetas. 

Vasco C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 750 
pesetas. 

A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 48 pesetas. 
Sabero y anexas , a 855 pesetas. 
C a l a , a 280,50 pesetas. 

« C o o p e r a t i v a E l e c t r a M a d r i d , serie A , a 
76 por 100. 

E l e c t r a de V ie sgo , a 633 pesetas. 
B a s c o n i a , o r d i n a r i a s , a 595 pesetas. 
A l t o s H o r n o s , a 339,50 p o r 100. 
D u r o F e l g u e r a , a 146,50 p o r 100. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s de T u d e l a a B i l b a o , p r i ­

m e r a serie, a 104 po r 100; s e g u n d a ser ie , 
a 104 p o r 100; t e roe r a ser ie , a 105 po r 100. 

I d e m de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i -
i p e r a (hipoteca, a 66,75 p o r 100'. 

Idean del N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e r a se­
r i e , p r i m e r a h i p o t e c a , a 66,85, 66,90 v 66,85 
por 100. 

I d e m i d . especiales de A l sa sua , a 88.10 
po r 100. 

I d e m de Huesca . F r a n c i a , C a n f r a n c , a 
83,75 p o r 100. 

I d e m de V a l l a d o l i d a A r i z a , s e r i " A , a 
103,50 por 100. 

E l e c t r a de V ie sgo , a 99,90 por 100. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
• P a r í s aheque, a 81 po r 100, f r ancos 

100.000. 
L o n d r e s cheque, a 22,50; l i b r a s .'1.000. 
B u e n o s A i r e s , a 50 7/8. 
R í o J a n e i r o , a 12 1/32. 
V a l p a r a í s o , a 11 3/16. 

Colegio de Corredores de comercio de S a r 
tander . 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, a 97.30 v 98,05 
por 100; pesetas 52.000. ' 

I n t e r i o r 4 p o r 100, a 75,20, 77,30 v 77,40 
pin- 100; p í s e l a s 58.000. 

O b l i g a c i o n e s del A y u n t a m i e n t o de-San­
t ande r , 4 1/2 p o r 100,"a 78 po r 100; pe 
I I . 000. 

I d e m i d . , 5 p o r 100, a 79.50 por 100; pe­
setas 5.500. 

I d e m del f e r r o c a r r i l del N o r t e , p r i m e r a , 
a 66,95 p o r 100; pesetas 29.000. 
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97 25 
80 70 
22 45 

(De l B a n o o H i s p a n o - A m e r i c a n o . 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r , serie A , precedente , a 77,25; 

ser ie E , a 75,10, y ser ie G, a 75 p o r 100. 
A m o r t i z a b l e , serie B , a 97,25 p o r 100. 
E s t a m p i l l a d o , ser ie F , a 82,90 p o r 100, y 

ser ie E , a 82,90 p w 100. 
O b l i g a c i o n e s d e l A v u n t a m i e n t o de B i l ­

b a o , a 88,15 p o r 100. 
A C C I O N E S 

B a n c o de V i z c a y a , a 780 pesetas. 
Sota y A z n a r , a 1.719 pesetas, fin de 

m a r z o ( r e p o r t ) ; p r e c e d e n t e , a 1.690 pese-

P r e s e n t a c i ó n . — P a r a a s u n t o s que les 
i n t e r e s a se desea la p r e s e n t a c i ó n , en é6 ta 
C Q m a n d a h c i a d e M a r i n a , de los t r i p u l a n ­
tes n á u f r a g o s de l v a p o r « G e r o n a » , que 
h a b i t e n e n esta c i u d a d . 

C a m b i e de i n s c r i p c i ó n . — H a pasado a la 
^ i n s c r i p c i ó n de B i l b a o la g a b a r r a ftCha-
p a r r n d o » , p r o p i e d a d de dpn Jofié A u r e -
coechea. 

P a r t e a recibidos en la C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

•De M a d r i d . — E n costas a n d a l u z a s y en 
l a s de C a t a l u ñ a , y L e v a n t e t ie iu te a ' e m ­
p e o r a r . 

S e m á f o r o . 
•Sudoeste flojito, m a r e j a d i l k i d r l N o r ­

oeste, n u b o s o . 
M a r e a s . 

P l e a m a r e s : A l a s 7.54 m . y 8,21 n . 
B a j a m a r e s : A las 1,55 m . y 3.21 t . 

[n bonor lie d i H M i a PCÉO 
S m a a n t e r i o r , 1.147,25 pssetas. 
D o n P o l i c a r p o M a r u r e , d o ñ a L a u r a 

M a r u r e , d o ñ a C a r m e n M a r u r e , d o n Pa­
b lo M a r u r e , d o ñ a E l v i r a T é z a r í o s , do í i 
D e o g r a c i a s de San J u a n C a l v o , d o ñ a Ro­
sa S á i n z de S a n J u a n C a l v o , d o n A g u s ­
t í n P é r e z , d o n M i g u e l Pacheco , don A g u s ­
t í n P é r e z , d o ñ a B l a n c a Colsa de P é r e z , 
don D o m i n g o E l o r z a , d o ñ a L u i s a M ó r d s , 
d o n L u i s G a r c í a P a l a c i o , d o ñ a Safa de 
l a Hoz , d o n M a r c i a l ( ¡ a r e í a de l a H o z , 
d o ñ a E v a n g e l i n a P e d r a j a , d o ñ a B e n i t a 
Q i r i j a n o , d o ñ a J u a n a V i c e n t e , i l n ñ a M & g -
da lema T o r r e , s e ñ o r a v izcondesa de Uz-
q u e t a , s e ñ o r v i zconde de U z q u e t a , dof ia 
R o s a S e r r a n o F e r n á n d e z de V i l l a v i c e n -

Desde el lunes, 26, hasta el s á b a ­
do, dia 3, . 

- G r a n r e b a j a d e p r e c i o s -
en todos los g é n e r o s de la presente 
e s t a c i ó n . 

En estos o í a s se p o n d r á n a la venta 
seis m a g n í f i e c s lotes de vanos a r t i cu -
os comprados a precios de verdade­

ra ganga. 

Horas de venta: de n u i a na y (!e ios y l i a siete. 

. e n H: c í o F I J O 
H i a " V ^ L J l a L d L & I V H a d r i c l 

H U E R T A T u A . S I E J R J K , A . 

N O T A . — G O M O E N A Ñ O S A N T E R I O R E S , L O S 
R A N S O L A M E N T E L O S D I A S A N U N C I A D O S . 

P R E C I O S A C T U A L E S R E G I -

c í ó , d o n L u i s S e r r a n o de V i l l a v i c e n c i n . 
¡ u n ( l o n z a l o S e r r a n o F e r n á n d e z de V i l U ; . 

v i eenc io , d o ñ a - A n t o n i a de la - T o r r i e n t e , 
\ i u d a de M a t o s : d o ñ a A m a l i a d e l a T o ­
r r i e n t e y D í a z , d o ñ a Consue lo de l a T ó ­
r n e n t e de P u j o l , d o n J e r ó n i m o P u j o l , do-
ñ o M á x i m a P u j o l de la T o r r i e n t e , d o ñ a 
Consue lo P u j o l d e l a T o r r i e n t e , d o ñ a 
A g u s í d n a P u j o l de l a T o r r i e n t e , d o ñ a Son 
• e p c i ó n de l a T o r r i e n t e , d o ñ a M a r í a P u j o l 

de l a T o r r i e n t e , d o n J e r ó n i m o P u j o l de la 
T o r r i e n t e , d o n Ped ro de la T o r r i e n t e y 
D í a z , d o ñ a T e r e s a P u j o l de l a T O m é r g t e ' , 
d o n E r n e s t o de l a T o r r i e n t e P u j o l , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n de l a T o r r i e n t e de G u t i é r r e z , 
d o ñ a T e r e s i t a ( i u i i é i nv. de la T o r r i e n t e , ~ 
d o n Ra fae l de la T o r r i e n t e Pujo . l , d o ñ a 
M a r í a B l a n c o de la T o r r i e n t e , d o n .Ra fael 
de l a T o r r i e n t e B l a n c o , df^ji P e d r o de l a 
T ó r n e n t e B l a n c o , do t i J e r ó n i m o de la T o ­
r r i e n t e B l a n c o , t lm i P a b l o H ü p p F , dofta 
M a r í a Josefa Q u i n t a n a de H n p p e , d o ñ a 
M a r í a H o p p e Q u i n t a n a , d o n P a b l o M a t a 
R u m a y o r , d o ñ a M a t i l d e M a z o r r a d e Mar­
ta , d o ñ a J o a q u i n a de la G á n d a r a , d o ñ a 
Mercedes M a . z o r r a de la G á n d a r a , d o n 

V i d a l G ó m e z Ca l l an t e s , d o ñ a A v e l i n a M u ­
ñ o z de Co l l an t e s , d o n J e s ú s G ó m e z M u ­
ñ o z , d o n F e r f i a n d o G ó m e z M u ñ o z , d o n 
M a n u e l G ó m e ^ M u ñ o z , d o ñ a A v e l i n a Gó­
m e z M u ñ o z , d o ñ a G u m e r s i ñ d a S á n c h e z de 
T a g l e , d o n T o m á s A g ü e r o S a n t e l i r e s , d o n 
J o s é A g ü e r o S a n i e l i r e s , d o ñ a L u c r e c i a 
A g ü e r o Sa n i ellees, d o ñ a Susana A r q u e s 
de R. P a i v i s , d o ñ a M a r í a R. P a r é i s A r ­
ques, i l r a C i r i l o C u a d r a d o B e n i t o , d o ñ a 
C a r r o a n Mtira de C u a d í a d b , d o ñ a "María 
C u a d r a d o de P é r b j o . d o ñ a I s a b e l Cua­
d r a d o de F e r n á n d e z , d o n - P a n t a l e ó n L L i -
ñ o , d o n a Josefa D í a z de L i a ñ o , d o n F e r ­
n a n d o L i a ñ o , d o n M a n u e l L i a ñ o , dun 
P a n t a l e ó n L i a ñ o ( h i j o ) , d o ñ a C n a d a l u p e 
L i a ñ o , d o n P a b l o L i a ñ o , d o n J u l i á n Gu­
t i é r r e z , d o ñ a S a g r a r i o de G u t i é r r e z , J u -
l i a n í n G u t i i é n e z , d o n E m i l i o G u t i é r r e z , 
d o n J e s ú s A d o l f o G u t i é r r e z , d o ñ a M a r í a 
R e g t i l e s de S a n j u r j o . d o ñ a D o l o r e s San-
j u r j o , d o ñ a L a u r n S a n j u r j o , d o n A r s e n i o 
Saa i ju r jo , d o ñ a D a m a r i s C o r t i g u e r a , v i u ­
da de W í i n s e b ; d m i M a n u e l P é r e z del M o ­
l i n o , d o ñ a M a r í a P é r e z leí M o l i n o , don 
A m e l i o R u i z F u i v a d a , d o n A d o l f o Santos 
R u a n o , d o ñ a C o n c e p c i ó i i P i a l a Rea l , d o n 
E u g e n i o B e z a n i l l a . d o ñ a X'ieves R u i / , de 
p : / : ¡ i i i l l a , d o n P a u l i n o G a r c í a del M o r a l , 
d o ñ a C a r m e n S á n c h e z de C a r e í a del M o ­
r a l , 'don L e ó n a r d u C o r c h o P i l a , d o ñ a Car­
m e n G a r c í a del M o r a l de Corcho , d o ñ a 
M a r í a G a r c í a d e l M o r a l S á n c h e z , d o n 
P a u l i n o G a r c í a , de l M o r a l S á n c h e z . 

T o t a l , 1.172 pesetas . 

A-1 iii.o t a c e n í a 
L a s l a n c l i i l l a s t r a j e r o n a y e r 750 a r r o ­

bas de besugo. Se v e n d i ó a" 12,50 pesetas 
l a a r r o b a . 

Se i sc ien tos m ú l l a r e s de p a r r o c h a con­
d u j e r o n las t r a i n e r a s . E l p r e c i o de v e n i a 
fué de 2,50 a 3.25 pesetas m i l l a r . 

Da las p a r e j a s no p u d i m o s a l c a n z a r i n -
í o r m e s bas ta la h o r a de e n t r a r en m á q u i ­
n a esta n o t a . 
\^XVV\^^\'VVV\A-'VA.A.A.VA;VVV\A/VVVXX\'VVVVVVVVVVAA/V\^VV> 

POR LA PROVINCIA 
Joven detenida. 

La G u a r d i a c i v i l del p u e s t o de V i l l a e s -
iis i c o m u n i c a que en el p u e b l o de Obre -

g ó n ha s i d ó d e t e n i d a p o r eque l la fuerza 
u n a j o v e n l l a m a d a P r i m i t i v a R e a l R í o , 
de diez y n u e v e a ñ o s de edad , - so l t e ra y ve-

¡i i de d i c h o p u e b l o , como a u t o r a de ha ­
ber i n f e r i d o u n a h e r i d a i n c i s o p u n z a n t e , 
de dos r c i i i í m e t r o s de e x t e n s i ó n , en l a re­
g i ó n m a m a r i a i z q u i e r d a , a su c o n v e c i n a 
la j o v e n C a r m e n H u e i a , d e ' d i e z y s i e i é 
a ñ o s , po r i e^enr i in i en to i s q u e h a b í a en­
tre láis dos po r baberse d i r i g i d o p a l a b r a s 
i n j u r i o s a s . 

E l é s t a d d de la j o v e n h e r i d a f u é c á l i f i -
cado de p r o n ó s t i c o r e se rvado , y l a dete­
n i d a p a s ó a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o m u n i ­
c ipa l de aque l l a d e m a r c a c i ó n . 

Inspección de Vigilancia. 
L a ven ta de c h a t a r r a . 

P o r la p r i m e r a a u t o r i d a d de l a p r o v i n ­
cia le fué i m p u e s t a a y e r a l c h a t a r r e r o Jo­
sé Gónif te T a f a l l , d o m i c i l i a d o en La ca l l e 
de la C o n c o r d i a , u n a m u l t a de c ien pese­
t a s , - p o r h a b e r c o m p r a d o +0 kil los d$ me­
t a l a unos cb icos q u e j o h a b l a r o b a d o . 
yí>/VV\AAA/VV\AyVV^'«A^'VVVlVVVVV\a^'VVVVVA^VVVVVVVVVV 

m a n o s , f u e r o n a y e r d e n u n c i a d a s dos j ó ­
venes l l a m a d a s L u c í a O r d o r i c a . y C e c i l i a 
S a n i a M a r í a , d o m i c i l i a d a s en el pasen de 
Cana l e j a s . 

Conato de incendio. 
A las d iez de l a m a ñ a n a de a y e r se p r o ­

m o v i ó u n p e q u e ñ o i n c e n d i o e n l a c h i m e ­
nea de l a casa n ú m e r o 8 de l a ca l le de Ja 
B l a n c a . 

E l i n c e n d i o c a r e c i ó de i m p o r t a n c i a y 
f u é sofocado a los pocos m o n i e n t o s p o r va­
r i o s b o m b e m s . 

L o s r o m á n t i c o s . 
E n el p u e b l o - d e N u e v a M o n t a ñ a i n t e n ­

t a r o n p o n e r l i n a su v i d a , i n g i r i e n d o 
u n a buena dosis de s u b l i m a d o c o r r o s i v o , 
los j ó v e n e s B e n i g n o C e ñ í a l o s y M a r í a 
A b a d , de d iez y nueve a ñ o s , vec inos de d i ­
cho p u e b l o . 

S e g á n la«s n o t i c i a s que nos h a n f a c i l i ­
t a d o en l a Casa de S o c o r r o , pues en l a s 
o f i c inas de la ( i n a r l i i a m u i i i c i p a l n o q u i ­
s i e r o n , s i n i l u d a , f a c i l i t a r n o t a a la p r e n ­
sa, a pesar de h a b e r i n t e r v e n i d o e n el 
a s u n t o , los dos r o m á n t i c o s j ó v e n e s e r a n 
n o v i o s desde hace a l g ú n t i e m p o , y p o r q u e 
sus r e spec t ivas f a m i l i a s se o p o n í a n a que 
c o n t i n u a s e n las r e l ac iones , d e c i d i e r o n -a i i -
c i d a r s e . ^ 

A c o m p a ñ a d os p o r el p a d r e d e l j o v e n v i ­
n i e r o n los, dos « t ó r t o l o s ) ) a l a Casa de So­
c o r r o , donde p o r el m é d i c o de g u a r d i a les 
fué e f e c t u a d o ' e l l a v a d o del e s t ó m a g o , pa­
s ando d e s p u é s de c o n v e n i e n t e m e n t e a » i s -
t i dbs a sus d o m i c i l i o s respec t ivos . 

•Del hecho se d i ó cuen t a a l J u z g a d o co-
n v s ^ i n d i e n t e . 

N i ñ a q u e m a d a . 
I l a l l á n d o s e en la Qocina de su casa, e n 

el p u e b l o de P e ñ a c a s t i l l o , s u f r i ó a y e r va­
r i a s q u e m a d u r a s de t 'ercer g r a d o e n l a s 
e x t r e m i d a d e s in fen io res , u n a ni^ia d e dos 
a ñ o s de e d a d l l a m a d a H i p ó l i t a G a r c í a . 

F u é t r a í d a a la Casa de S o c o r r o , donde 
la a s i s t i e r o n c o n v e n i o n t e m e n t e , p a s a n d o 
d e s p u é s a su d o m i c i l i o . 

C a s a tile Socorro . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d a s e n este b e n é f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o las s i g u i e n t e s pe r sonas : 
B a u t i s t a N i c o l á s , de cliez y seis a ñ o s , de 

u n a h e r i d a con tusa en e l ' p á r p a d o i n f e r o r 
d e l o j o de recho . 
. M a r í a F e r n á n d e z , de t r e i n t a a ñ o s , de 
q u e m a d u r a s de s egundo g r a d o en el b r a ­
zo derecho, q u e se p r o d u j o e n su d o m i ­
c i l i o . 

B e n i t o A l o n s o , de c u a r e n t a a ñ o s , de u n a 
g r a n c p m t u á i ó n con h e m a t o m a en e l b r a ­
zo de recho . 

M a r í a Suero , de c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n f r o n ­
t a l . ' |nc se p r o d u j o a consecuenc ia de u n a 
c a í d a e n la v í a p ú b l i c a . 

Serv ic ios da la C r u z R o j a . 
E n la P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en el c u a r ­

tel de La Cruz R o j a f u e r o n a s i s t i d a s a y e r 
12 pe r sonas . 
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LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z N ú ñ a z , 13 .—Santander . 

NOTICIAS SUELTAS 
P a g o a las c lases p a s i v a s . — D h I de 

M a r z o : R e t i r a d o s . 
Día 2 . — M o n t e p í o c i v i l , jub i lad-os y re­

m u n e r a t o r i o s . 
I)í;i 3 , — • M o n t e p í o m i l i t a r . 
•Días i y 5.—Todas las clases y re t en ­

ciones;. * 

Reuma ciatícariná. 
J . G A R C I A S U A R É Z 

Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n segura . 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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r i y 2 es u n a m e d i c a c i ó n c ient í f ica 
L L A " p r á c t i c a , q u é c u r a r á p i d a m e n t e ij 
a v a r i o s i s . 

Observator io m e t e o r o l ó g i c o del Instituto 
'•y - 27 ár f b re ro de 1917. 

18 h o r a i 8 hora?. 

7695 
8,3 ' 
8,3 
86 

S.O. 
C a l m i . 
Cubierto 
M d . " gr.; 

B a r ó m e t r o a CP . .u 771,2 
i é m p e r a t u r a al so l . . . 6,1 
Idem a la sombra . R. l 
Humedad r e l a t i v a . . 8 8 \ . 
D i r e c c i ó n del v i en to . . . S . O . 
F u t r í a del v i e n t o Ca lma . 

• I Jo del c ie lo C u b i e r t o . 
p i t a d o del mar — 

T e m p e r a t u r a m á z i m a al so l , 9,2 
Id ^m ídem a !a sombra 9,2. 
Idem m í n i m a , 5 ,1 . 
K i l ó m e t r o s r eco r r i dos por el viento, dt 

'as ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
Je hoy 27. 

L l u v i a en m i l í R n t r o a , en el mismo t'eTM 
K) 3 7. 

> . v 8 f o r a c i ó n ep e l misn.o t ie i i po, 1,3. 

E 
D e n u n c i a d a s . 

L a ( i n a i d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r 
ü u n a m u j e r l l a m a i b i l u a n a A n t ó n , que se 
permitió d e p o s i t a r l a b a s u r a en la v í a p ú ­
b l i c a , d e s p u é s de h a b e r pa sado e l c a r r o . 

— P b r i d é n i i e o m o t i v o fué t a m b i é n ue-
i i i i n c i - i d a u i ja s i r v i e n t e l l a m a d a S a r a H e i -
vide . 

U n e s c á n d a l o . 
P o r p r o m o v e r u n fue r t e e s c á n d a l b en l a 

cal le de C a s i m i r o S á i n z , y é n d o s e a las 

"La Niñera Elegante" 
P U E N T E N U M E R O 3 

D n i ^ Tflsa. en u n i f e r m e s p a r p done» 
l ias , amas , a f i a s y n i ñ e r a s 

D e l a n t a l e s de t o d a s clases, cue l los , p u 
ñ o s , tocas , etc.. e4c 

H a t i l l o s na ra r c i é n o l i d o s , f o r n i a I r 
g lesa y eauaf lo la . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 27 

J u z g a d o del E s t e . — N a c i m i e n t o s : V a r o ­
nes, 2: h e m b r a s , 1. 

D e í i i i i r ' . o n c s : A m a l i o P é r e z Cami ' i i o y 
V é l e z , ' de setenta v seis a ñ o s ; Cuesta de 
l a A t a l a y a , 2. 

M a t r i i n o n i o s N i n g u n o . 

Congreso de l a F e d e r a c i ó n l o c a l . — I l u -
b i e n d o q u e d a d o c o n s t i t u i d o en e l d í a de 
a y e r , se pone en c o n o c i m i e n t o de los de­
l egados qup u o a s i s t i e r o n , que l a s h o r a s 
a c o r d a d a s son de ocho a diez de l a noche . 

E l p o d e r d e s i n f e c t a n t e v c a l m a n t e dp 
u n a sola g o t a de L I C O R D E L P O L O ORI. 
V E , es m u c h o m a y o r que el de u n frasco 
de o t r o d e n t í f r i c o , p o r g r a n d e que sea; por 
esto resu l ta , i n f i n i t a m e n t e x m e j o r qup todos 
los conoc idos . F r a s c o , 1,50. 

Los mas finos dulces. 
P A R A B O D A S , B A U T I Z O S Y LUNCHS 

C O N F I T E R I A R A M O S 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

E x i s t e n m u c h a s p e r s o n a s que , a l pare­
cer, gozan de excelente s a l u d , y, sin em­
b a r g o , no es r a r o o í r l a s d e c i r que pade­
cen g r a n d e s j a q u e c a s o n e u r a l g i a s y fre­
cuentes m a r e o s , cosa fác i l d e e v i t a r to­
m a n d o , a n t e s de cada c o m i d a , de ló a ¿0 
g o t a s de H i p o d e r n u d . 

DE 

PHDRO A. S A N MARTIN 
(S t idMcr da Pf tdr» S a n M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de l a Na­
va,' M a n z a j i i l i a y Valdepef ia*.—Servic io 
¡ a m e r a d o ea c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . IES. 

m u y p r á c t i c o , se ofrece p o r h o r a s . 
I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n " " 

M a t a d e r o . — R o m a n e o del d í a 27: Re 
m a y o r e s , 2fi; m e n o r e s , 2 1 ; k i l o g r a o 
5.321. 

Cerdos , ó; k i l o g r a m o s , 412. 
C o r d e r o s , 114; k i l o g r a m o s , 377. 

' 5 1 K É . ' 
C u r a c i ó n r a - í i o ' i a ! d e l 

E r X T ñ E Ñ I N I E N T G 

s».n F E I I O L F T ñ L E m H - n i 

I pn na p í o t t / g i / n o trr i / j n f e 

j e i / e n f i í <•/? / o d a s hs r ü r / r j A C M J 

A L F A L F A , T R E B O L , V A L L I C O , ETC. 
S E M I L L A S se lecc ionadas , purificadas 

y l i m p i a s de cuscu ta . 
Muelle , n ú m e r o 9 . — S A N T A N D E R . 

"El Pnebio Cántabro" 
« - i e l e s ^ n c i d e l B T j l ^ v i r d 

se vei 
en Bill 

bDTCCQta de E L P U 2 B L 0 CANTABRO. 

© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 

:-: La Hispano-Suiza:-: 
S O K a I » * ( A J l o n s o X I I I ) . D i e z y s e i s v á l v u l a s . © 

P O M B O Y A L V E A R % 
PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26.-SANTANDER J> 

Restaorant' El Cantábrico" 
da P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a l a 

c a r t a y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o e spec ia l 
p a r a banque tee , bodas y l u n c h s . P r e c i o s 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o n e s . 

isca mu 
( A N T I G U O S U I Z O ) 

S e r v i c i o a l a c a r t a y ,por c u b i e r t o s . 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bo l las , b a n ­

que tes y « l u n c h » . 
S a l ó n d e t é , c h o c o l f t t e i , « te . 

Maíz Plata, superior!Diestro V Rodríguez 
A f i n a c i ó n v r e o a r a c i o n de o í a n o s , a r -

D i r í j a n s e l o s p e d i d o s a V I U D A D E G U I ­

L L E R M O I L L E R A , Cas t e l a r , Y . 

A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de p i a n o s , a r ­

m ó n i u m s y a p a r a t o s n e u m á t i c o s . 

T a l l e r e s : R u a m a y o r , 15, bajo. 

L A I N Y S C C I I I 

3 y i 

E R M 

i t a o fesisÉs, 

Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de b r s 

g ü e r o s , p i e r n a s art i f io ia lss , cabestr i l los 
muletas y f a j a s ventrales . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

GARCÍA ( ó p t i c o ) 

G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 
DE 

De venta en todas las buenas farmacias y dro 

Rclojcria - Joyería - Opt ca. 
t A M B I O M O N I S ) A 

P a í t a l o Cá-a.l 'gS.ir 
P A S E O D I P K R I D A f M ü B L L i l i . ? 

y J a r d i n e r í a 
DE 

Juan 6. de Eguileor é Hij 
A U T O N O M I A , 2 4 . — B I L B A O 

Extensos v i v e r o s de á r b o l e s frutales, 
rec ta les y a r b u s t o s . — S e m i l l a s de l'lirtaJ' 
MS , f loree y p r a d o s . — L e v o n í a m imito 116 
. i anoh -•- í ' - T ü d o de D^rques v i/iriU110*" 

Ostras h ig i én i ca s 
do l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a do Santander 

D e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n . 

r M , r 7 6 , i , r 2 6 y 175 docena . 

D e p ó s i t o : I D E A L B R I N K , M u e U e , n ú m . • 

T e l é f o n o n ú m e r o 552. 

CaUie ta de l a R e a l Casa, con e j e rc i c io . 
Opera a d o m i c i l i o , de ocho a u n a , y en 

üU g a b i n e t e , de dos a c i n c o . — V e l a s c o n ú ­
m e r o 11, 1 . ° . — T e l é f o n o 419. ' 

V. U R B I N A ( H I J O ) 

P r o f e s o r de masaje . '—Los av i sos Ve la s 
•o. 11. ] : ü . — T e l é f o n o 419.. 

[S 
(antes C a s a D O T E S 10) 

M ú s i c a , p ianos , auto-pianos , armo* 
niums y t o d a clase de ins t rumentos . | 

Es l a casa mejor sur t ida y m á s ba* 
r a t a . 

W a o S - R á s , 7 . ~ T e l « f o i i « 717. 

Doctor E. Martín S " » » 
P e r a l i l l o , n ú m e r o 7 .—Salntoña- ^ 

a el kiosco de E L DEBAT* 

file:///iuda


Vapores correos españoles 
' V W í W A \ X \ \ W W \ W \ \ X \ ' \ n A r i \ X \ ^ A A / \ M l A ^ W V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ - V V V V i ^ V V V V V V ^ ^ ^ A í V V V V V V A ^ ^ ^ V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ 

DE LA 

Imsailáiiíics 
Línea de Cuba y Méjico 

INAS F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L DIA 19, A L A S T R E S D E L A T A R D E 
PI d í a l'J de m a r z o s a l d l ' á ^6 S a n t a n d e r e l v a p o r 

REINA MARÍA CRISTINA 

El remedio m á s rsclonai par» 
las enfermedades del aparato res-
piratorio et la inha lac ióu anti-
t é p ü c a y b a l s á m i c a que se pro-
i u c e al dliolrerso en la boca las 

M O R E L L O 

S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 
mondo pasaje y carga para Habana yVerac ruz . (Kl íDinenuu H aJe en tercera ordinaria: 

50 Habana, 250 P E S E T A S , 13,50 de impues tos y 2,50 de gastos de desembarque. 
en c o m b i n a c i ó n c o n ñl f e r r o c a r r i l , 236 P E S E T A S , 13,50 de 

de desembarque. 
iSíaSaniiago de Cuba. 

t f f l ^ ' f ' J e r a c r u z , 275 P E S E T A S y 7.50 de impues tos 
T a m b i é n admite pasaje de todas clases para C o l ó n , con t ransbordo en Habana a 

.Tanor de la misma C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en tercera o r d i n a r i a 
^ V E S E T A S y 7.50 de impuestos . 

Línea de! Río de la Plata 
SALIDAS FIJAS D E S A N T A N D E R T O D O S LOS MESES E L D I A U L T I M O 

E l 28 de febrero , a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

M. L. VILLA V E R D E 
admitiendo pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en Cádiz a l 

"Reina Victoria Eugenia" 
de la misma C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Mon tev ideo y Buenos Aires . 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
" V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

liego l i a leisui desde el Hurte de ísuía ú Brasil y Río de la Piala 
Fl d í a 14 de m a r z o , a las t res de l a t a r d o , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

R DE SATRUSTEGU1 
S u c a p i t á n don F . A p a r i c i o , 

«ra Río Janeiro y Santos í U r a s i l ) , Montev ideo y Buenos Aires . 
p Admite c a r g a y pasa j e ros de todas clases, s i endo e l p r e c i o de l a t e r c e r a D O S -
r i E N T A S C I N C U E N T A Y S I E T E P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N ­
CLUSO I M P U E S T O S . 

Para m á s in formes d i r i g i r s e a sus cons igna tar ios en Santander, s e ñ o r e s HIJOS D I ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 3 0 — T e l é f o n o n ú m e r o 63. 

IBRVIGIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
NEA D E B U E N O S A I R E S 

Servicio mensual sal iendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, pa ra 
Santa Cruz de Tener i fe , Montev ideo y B u e u o á Ai res ; emprend iendo el v ia je de regreso 
desde Buenos Aires e l d í a 2 y de Mon tev ideo el 3 

L I N E A D E NEW YO R K, C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sa l iendo de Barce lona el 25, de M á l a g a el 28 y de C á d i z el 30, 

para New Y o r k , Habana, Veracruz y Puer to Méj i co . Regreso de Veracruz el 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sal iendo de B i lbao el 17, de Santander el 19, de Gi jón el 20 y 

de Coruña el 21, para Habana y Veracruz . Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 
EO dec da mes, para C o r u ñ a y Santander. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual sal iendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia , el 13 de M á l a g a , 

T de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Pa lmas , Santa Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de 
la Palma. Puerto Rico . Habana . Puer to L i m ó n . C o l ó n , Saban i l l a , Curacao, Puer to 
Cabello y La Guayra . Se admi te pasaje y carga con t ransbordo para Veracruz . T a m 
pico, y puertos del P a c í f i c o . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
lina salida cada 44 d í a s a r r ancando de Barce lona para Port-Sald. Suez, Colombo. 

Slngapore y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Serviicio mensual sal iendo de Barcelona el 2, de Va lenc ia el 3, de Al i can te el 4, de 
Cádiz el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n (escalas facu l ta t ivas ) . Las Pa lmas . San 
ta Cruz de Tenerife, Sania Cruz de la P a l m a y puertos de l a costa occ iden ta l de A f r i c a . 

Regreso de Fernando P ó o el 2, naciendo lus escalas de Canar ias y de l a P e n í n s u l e 
indicadas en el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
. Serviico mensual sa l iendo de Bi lbao , Santander , G i j ó n , Córu f t a , V l g o y L i sboa ( ía 
cultativa) para Rio Janeiro, Santos, Montev ideo y Buenos Aires ; emprendiendo el v i a 
je de regreso desde Buenos Ai res para Mon tev ideo , Santos R í o Janeiro . Canarias , Lis­
boa, Vigo, C o r u ñ a , G i jón , Santander y B u bao. A 

Estos vapores a d m i t e n carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t ra to esmerado, como ha acredi tado er 
ÍU dilatado servico. Todos los vapores t i enen t e l e g r a f í a s in hi los . 

i 

sufren inapetí 
pesadez y dificultad de d 

flatulencia, dolor ce 

E S T Ó M A G O 
desarreglos intestinales (diarrea, estre 
ñimiento), es porque desconocen la 

maravillosas curaciones del 

D I G E S T Ó N I C O 
De venta en farmacias y droguerías. 

Depositarios: Pérez, Martin y C.a, Madrid; en 
la Argentina, Luis Dufaur-1273-Vietoria-I279. 

Buenos Aires. En Bolívia. Matías Colóra 
La Paz 

s o s a r 
t Nuevo Preparado compuesto de b l - r 

g -arbonato de sosa p u r í s i m o de esen- 3 
9 

9 

9 
o l u c i o n i 

B e n e d i c t o 

e 
t 
e 

I 
t ^ de a n í s . Sus t i tuye con g ran ven- de gliCero-fosfato de cal con CREO- £ 
f, t a ^ el bicarbonato en todos sus usos. ® S O T A L . Tuberculos is , ca tarros c r ó n i ^ 
| } ~ . d i eos. b r o n q u i t i s ..y deb i l i dad general . ^ 
^ aJa 0.50 pesetas. & —Precio: 2.50 pesetas. ^ 
¡b K . D E P 0 S | T 0 : DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo , n ú m e r o 11 .—MADRID £ 

5 ^ 'Venta en las p r inc ipa les fa rmacias de E s p a ñ a . 

EN S A N T A N D E R : P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a . © 

— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S — 

:—: M A D R I D . — ( F u n d a d a el a ñ o 1901.) :—: 

^ P i t a l suscripto Pesetas 3.000.000 
gfsetnboisado - 1.950.000 

& fn;slros pagados desde l a f u n d a c i ó n de l a Compa-
^ ú t r e c c i n n l s l a el 31 de d ic iembre de 1913 - 48.767.696.86 

unes y Agencias en todas las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a y p r inc ipa le s puertos 
ue i j . ,x t ran je ro .—Autor izado por la Comi a r i a genera l de Seguros. 

Par Dirección general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, I .0 .—MADRID 
iin*08 y tai ^ incendios , m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guerra , de cascos de vapor y 

^ don i68tres 80hrem ercauclas j valores , d i r i g i r s e a su representante t n San 
. L«nn&rdo G. Gut lérr iu Colomtr. cal le de Pedrueoa. n á m • í O l o i n a i l 

O a r a a y e r i t a s too R E S F R I A D O S , 
M A . T O S , B R O N Q U I T I S . o t c j í S » M t 
e s t á l i b r e d e p e l i f r r o f h a s t a p a r * tai 
a i f i o c j p e r i o i i f t s a « e d a d a r a n s & á & . 

Consumido por las C o m p a ñ í a s de fe r rocar r i l es del Norte de E s p a ñ a , de Med ina 
l e í Campo a Zamora y Urense a Vigo . de Salamanca a l a f ron te ra por tuguesa y 
j t r a s Empresas de fe r rocar r i l es y t r a n v í a s a vapor, M a r i n a de gue r ra y Arsenales del 
Estado. C o m p a ñ í a 1 r á s a t l á n t i c a y ot ras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex 
-anjeras . Declarados s imi l a re s a l Ca rd i f f por el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor .—Menudos para f r a g u a s — A g l o m e r a d o s 
ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a l a 

-Cok pa ra usos meta 

u 
Pelayo. 5 bis, BARCELONA, o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n t o p e t e , A l í o n 
ÍO X l l , 16.—SAN TANDER, s e ñ o r e s H i j o s de Angel Pfrez y C o m p a ñ í a —GIJON y A V I -
.ES, agentes de la « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . V V A L E N C I A , don Rafael T o r a l . 

Para otros i n fo rmes y precios d i r i g i r s e a las u í c i n a s de l a 
KOOIBDAO N W t L a a a RSPAAOLA.—BARSPLOMA 

L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o 
A BASE DE ! 

Es el me jor t ó n i c o que se conoce para l a cabez? I m p i d e l a c a í d a del pelo y le ha 
ie crecer marav i l l o samen te , porque dest ruye la caspa que ataca a la r a í z , resu l tando 
éste sedoso y flexible. T a n precioso p reparado d e b í a p res id i r s iempre todo buen toca 
lor , aunque s ó l o fuese por lo que herraoseael cabello, presc indiendo de las d e m á s v i r ­
ados que t a n jus tamente la a t r i b u y e n . 

Frascos de 2,00 y 3,50 pesetas. L a e t iqueta i n d i c a el modo de usar lo . 
S» vende en Saoiander en l a d r o g u e r í a de P H R Z D E L M O L I N O Y OOMPAtlBA. 

I EL 
velasco Teléfon 

Servicio de lujo Carruajes permanente 

V 8 i 
Í ... k 

Talleres de fundición y maquinaria. 

O b r e g ó n y C o m p B - T o r r e l a v e g a . 

A B R I G A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

3 L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A ! 

D B L P A I S Y E X T R A N J E R O 

- • « « « • A f t H O : A s a n * 0 S B A I . A K T C . 1». —T»l*». iB l l .—8»AGRIPA: S8ff-WVAMT8?9. I * 

E M P L A S T O ^ omenuflos 
d e f i e l t r o r o j o ó s&& i o s y e t a e n o a r n a d a 

D R . W I N T E R . 
Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los ca tarros de pecho y bronquitis. 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los dolores de los pulmones. 

' M Í ^ i Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R Á N reumatismos y dolores del costado. 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los dolores de espalda, r í ñ o n e s y caderas . 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N lumbago, c iá t i ca y otros dolores de «ate género. 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los dnioros dorsa les de las s e ñ o r a s en 

s u s p e r í o d o s mensuales . 

IFi jarse en la marca del D R . \ A / I N X E I R I 

P E D I D L A Y E X I G I O L A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS 

¡MUCHO CUIDADO C O N L A S IMITACIONES! 

E s i r é f i i m i e n t o -
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, a lmor ranas , 

v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i e m p o , antes de que se 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los polvos regular izadures de RINCON son e l re 
med io tan senci l lo como seguro para c o m b a t i r l a , segiin lo t iene demos t rado en los 
ve in t i c inco a ñ o s de é x i t o creciente, r egu la r i zando perfectamente el e jerc ic io de las í u n 
clones na tura les del v ient re . No reconocen r i v a l en su ben ign idad y efleacia. P i d a n * » 
proapic tos a l autor M. RINOOM. f ami f t c i a . B I L B A O . 

V B Í J « 3 r a B u t a á i S t r • » AragnfH* fin * e * B 7 o » L s a i i L i « o v « « f t « ^ A e ? A 

t La Propicia : Agencia de pom­
pas fúnebres. 

Esta Agencia , cuenta con va r i ado su r t i do de FERETROS Y ARCAS de g r a n 
l u j o , coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores co 
ches f ú n e b r e s dep r í m e r a , segunda y tercera clase, y coebes estufas. 

Precios m ó d i c o » . — S e r v i c i o permanente. 
A L A M E D A P R I M E R A , NUM. I I . - T B L E F O N O N U M E R O « 1 . - S A N T A N D E R 

SERVICIOS PUBLICOS 

n i 

De trenes. 
S A N T A N D E R A M A D R I D 

Correos.—Diarios . 
Sa l i da de Santander , a las 1Í,Z7 
L legada a M a d r i d , a las 8,40, 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17,25. 
L legada a Santander , a las 8. 
Mix tos .—Dia r ios . 
Sa l ida de Santander , a las 7,88. 
L legada a M a d r i d , a las 6. 
Sa l ida de M a d r i d , a Jas 20,30. 
L legada a Santander , a las 18.40. 

SANTANDER A BARCENA 
Los servicios generales de Santander a 

Madr id—cor reo y I n i x i o — , con sa l ida a las 
1(5,27 y 7,28 y l legadas a Barcena a las 18,41 
y 10.31. 

T r e n t r a n v í a , con sa l ida de Santander , a 
las-12,8 y í l e g a d a a Barcena a las 14,12. 

Ls salidas de B a n e n a pa ra Santander en 
los trenes cuneo , m i x t o y t r a n v í a , son, res 
pect ivamente , a las 6,5, 15,57 y 7,55, con lle­
gadas a Santander a las 8, 18,40 y 9,57. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E 8 
Sal idas de Santander , a las 8,55 (correo , 

12,15 (correo), 14,55, 16,45 y 19,40, para l legar 
a L i é r g a n e s , a las 10,l, 13,16, 16,1, 17,42 y 20,44 

Sal idas de L i é r g a n e s . a las 7,25 (correo) 
•t.20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; con l lega 
lias a Santander , a las 8,36, 9,30, 12,25. 18,3 
17,45 y 19,22. 

Hay un tren de Santander a l As t i l l e ro , a 
las 18, con l legada a las 18,20; y del Ast i l le 
ro a Saniander , a las 18,30. con l legada a las 
18,50 

SANTANDER A CABEZON DE L A S A L 
Salidas de Santander , a las 7,45, 13,20, 

17,20, 11,45. 14.30 y 19,15, para l l egar a Ca 
L-e-zón, a las 9,29, 2.40, 19, 13.25, 16,38 y 21.2 

Sal idas de C a b e z ó n , a las 14,39, 19,1. 7 
9,21, 17,5 y 13,40, para l legar a Santander 8 
las 1S.13. 20.46. 8,45, 11,8. 18,48 y 15.28. 

SANTANDER A T O R R E L A V E G A 
Sal idas de Santander: 

i ' o r el C a n t á b r i c o , a las 7.45. 13.20. 17.26 
11.45, 14,50, 19,15, y uno los jueves y d o m i n 
gos y d í a s de mercado o fe r i a en T o r r e l a v t 
ga, a las 7,5, pa ra l l egar a Tor re l avega * 
las 8,37. 13.59. 18.12. 12.37. 15.44. 20,10 y 8,13 

Por el Norte , los servicios o r d i n a r i o s (véa 
•=e Santander a M a d r i d ) , m á s u n t r en d i 
m e r c a n c í a s , a d m i t i e n d o v ia jeros a las 20,1' 
sa l ida) , y 22,13 ( l legada) . 

Sal idas de Torrelavega: 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15.22. 19,51, 7.48 

10,12, 17,50, 14.27 y los jueves y domingos j 
d í a s de fer ia y mercado, a las 23,50; para Ué 
,'ar a Santander , a las 16,13, 20,46. 8.45. 11.8 
18.48, 15,28 y 6.46. 

Por el Norte, los servicios o r d i n a r i o s (véa 
se M a d r i d a Santander ) , m á s un t ren q m 
sale a las 11.38 y l l ega a Santander a la 
•3.44 

SANTANDER A B I L B A O 
Salidas de Santander , a las 8,15, 14.5 j 

16,45, para l legar a Bi lbao , a las 12.5, 17.5^ 
y 20.38 respect ivamente . 

Sal idas de B i lbao , a las 7.40, 14 y 16.50 
para l l egar a las 11,35. 17.40 y 20.40. respec 
t ivamente . 

De Gibaja para Santander , a las 7,14, pa 
•a l l egar a las 9,30. 

De Santander para M a r r ó n , a las 17,35. 
oava l l egar a las 19,32. 

SERVICIO DE SANTANDER 
De S o m ó para l ' e d r e ñ a y Santander , a la^ 

S y a las 9. 
De Santander para Pedrefia y Somo, s 

'as 12,30 y 15 
SANTANDER A L L A R E S 

Sal idas de Santander , a las 7,45 (correo), 
13,20 y 17,20, pa ra l l egar a L lenes a las 11,15. 
16,19 y 20,50. 

Los dos p r imeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes, a las 7,40, 12,58 y 17,20 

correo) , para l legar a Santander , a las 11.8 
16,13 y 20,48. Los dos ú l t i m o s proceden d i 
•vledo. 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de. Santander, a las 8,27 y 11,15 

m a ñ a n a y 14.20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda. a las 7.28 y 11,25 m a 

fiaría y 14,26 y 18.25 la rde . 

cua t ro a seis; l e t rado asesor, de c inco j 
media a seis y med ia ; l e g i s l a c i ó n de Adua­
nas, de cua t ro a c inco ; con t r ibuc iones , &•: 
b i t r io s e impuestos , de cinco a seis; seguro*, 
incendios y accidentes del t r aba jo , de cua-
!ro a c inco; t ranspor tes terrestres y m a r í ­
t imos , de cua t ro y medja a c inco y media . 

C á m a r a Ofic ia l A g r í c o l a . Paseo de Pere 
da . 21, entresuelo, de nueve a una y de tree 
a seis. 

C á m a r a de l a P rop iedad Urbana , H e r n á n 
C o r t é s , 1, entresuelo, de diez a u n a y d i 
• u a í r o a seis. 

Comapdanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s de) 
Puer to , calle de Castelar, de diez a une. 
Comandanc ia de Carabineros , A l a m e d a p r í 
mera , 28, de nueve a una . 

Real Club A u t o m o v i l i s t a , Mue l l e , E l , da 
tiueve a u n a y de tres a seis. 

C o m p a f i í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y G i 
ro m u t u o . General Espartero. 7, entresuelo, 
le nueve a una y de tres a c inco 

D e l e g a c i ó n de Hacienda, cal le de l a Ribs 
• a. de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n (palacio del Banco Mercan 
i l ) , de nueve a u n a y de tres a cinco j 

inedia. 
Dispensar io an t i tubercu loso . — Consul ta 

para pobres,—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, para gargan ta , na 
ciz y o í d o s ; m a n é s y s á b a d o s , de diez t 
doce y de cuat ro a c inco ; m i é r c o l e s y s á b a 
dos, f'e tres a cua i ru — N i ñ o s : de tres a cue 
i ro los m i é r c o l e s y s á b a d o s 

Decanato consular . Paseo de Pereda, te . 
le nueve a una y de tres a cinco y med ia . 

Escuela de Artes e Indus t r i a s , calle d -
Sevi l la , de nueve a una y de tres a sel» 

E s t a d í s t i c a general . Santa L u c í a , 11. i:c. 
de nueve, a una. 

Escuela super io r de Comercio , calle d e -
Magal laues. secretarla, de nueve a docs j 
media. 

Montes (Jefatura fores ta l ) . F l o r i d a , l , ter 
• ero, de nueve a una y de cuat ro a siete 

-Secc ión f acu l t a t iva de montes, T o r r e l a v t 
ga. í , tercero, de nueve a una 

Gobieruo m i l u a r . Aven ida de los Infantes 
Ion Carlos y d o ñ a Lu i sa , de nueve a una. 

I n s i i t u t o general y t é c n i c o , calle de San 
ta Clara , de nueve a una y de tres a seis 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , Velasco, 4. de n u e v « 
i una. 

Juzgado del Este. Santa L u c í a . 1.—Instan 
cía. e i n s t r u c c i ó n , de diez a u n a . — M u ñ i d -
()al ( s e c r e t a r í a ) , de diez a u n a — A u d i e n 
¡ia p ú b l i c a , a las once de l a m a ñ a n a -
Registro c i v i l , de diez a dos. 

Juzgado del Oeste. San Francisco , 23. ter 
:ero.—Primera ins tanc ia m u n i c i p a l (secre 

t a r í a ) . de diez a u n a — A u d i e n c i a p ú b l i c a , 
a las cuat ro de l a tarde. —Registro c iv l J . 
le una á una y med ia . 

Zona de Rec lu tamien to y Caja de Rfeclu 
ias. San ia Clara , 7, segundo, de diez a una . 

Junta de Obras del Puer to . Mue l l e , 34, 
de diez a u n a y de cua t ro y med ia a siete. 

L i g a de C o n t r i b u y e n t e s , — D i r e c c i ó n , de 
diez, a una . Las d e m á s dependencias, ds 
nueve a una y de tres a siete. 

Obispado. Ruamayor . de diez a una . 
R e c a u d a c i ó n de Cont r ibuc iones , Puente. 1, 

ile nueve a una y de tres-a seis. 

De oficinas públicas 
Aduana , calle de l a Ribera , de nueve i 

• na y de tres a seis. 
- \yun tamierno . Plaza de P í y M a r g a l l . d' 

nieve a una y de cua t ro a seis. 
Avance ca tas t ra l de l a Riqueza Urbans 

)laza de la C o n s t i t u c i ó n , 4, lercero, de di» 
• ii n« 

Aud ienc ia , P laza de l a C o n s t i t u c i ó n , tí 
'nieve a una . 

Banco de Santander . Paseo de Pered* ' 
le nueve a una 

Banco de E s p a ñ a , Velasco, 3, de diez 
los 

Banco M e r c a n t i l , cal le de H e r n á n C o r í * 
lf> nueve a una. 

B ib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de lec tura , 
-uatro a ocbo de l a tarde. 

C á m a r a de Comerc io , C o m p a ñ í a , 5, d-
nueve a doce y m M l i a . y de tres y med ia f 
siete —Horas de consul ta : secretario, d 

De Correos. 
Admini s trac ión principal de Correas i e 

Santander. 
H O R A S D E S E R V I C I O 

I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores declarados 
paquetes postales, de 9 a 13,30. 
Idem cert if icados, de 9 a 13,30. 
Pago de g i ros , de 10 a 1S. 
Impos ic iones Caja de A orros y re inte­

gros (excepto los v iernes) , de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia ase­

gurada y cer t i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartados, de 8 a 8,30 y de 10 a 19. 
Reparto a d o m i c l l o del correo de M a d r i d , 

n ix tos de V a l l a d o l i d y As tur ias , a las 10. 
Correo de Bi lbao , L i é r g a n e s y m i x t o de 

Manes, a las 12,45. • 
Correo de As tur ias , B i lbao , L i é r g a n e s y 

intaneda, a las 18,30. 
Los domingos se hace solamente e l re 

« r t n R Ijía 1? ^íl 
Idem Giro posta l , de 9 a 13. 

Compro y vendo. 
T O D A G L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

Cal le de J u a n de H e r r e r a , 2. 

¡No más sabañones] 
E l que sufre esta dolencia es porque 

quiere . Use hoy mismo el in fa l ib le 

B.-,LS MO C U E ¡DA 
( B á l s a m o T r o p i c a l ) 

y usted lo r e c o m e n d a r á a todo el m u n ­
do. Desde la p imera a p l i c a c i ó n cesa el 
p icor y do lo r , ev i tando l a u l c e r a c i ó n . 

Es tuche con p ince l , 75 c é n t i m o s 
E n S a n t a n d e r N J r o g u e r í a de P é r e z de! 
M o l i n c f y farmacias :-: B i l b a o : C e n t r o 

F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 

AGUAS 
Glernrado-sodica, bicárbonatada, alcalina y nitrogenadas 

Irmerlis. re! 

IMPORTACION D I R E C T A ¿=i rsi n r / ^ r ^ j o . S:P=? 

T O S 
L a s a n t i g u a s p a e t i l l a e p e c t o r a l e s de R i n c ó n , - t a n c o n o c i d a s y u s a d a s p o r e l pú­

b l i c o s a n t a n d e r i n o , p o r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y - a f e c c i o n e s 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a en l a d r o g u e r í a de P é r e z de l M o l i n o , en La de V i -
U a í r a n c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de E r a s u n . 

O I N O U E N T A C E N T I M O S C A J A 
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